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CIDADE 6 Projeto da Barragem de Congonhas é 
debatido na Sociedade Rural de Moc

Câmara Municipal de Montes Claros cobra 
mais ações contra o feminicídio

Campanha sobre sintomas da dengue é reforçada 
e 6,5 milhões de testes rápidos serão distribuídos 

Lideranças participam de treinamento do 
SESMT sobre rotinas e fluxos da medicina do 
trabalho   Para reduzir os casos e óbitos por dengue, Zika e chi-

kungunya durante o período sazonal no Brasil, o Ministério 
da Saúde intensificou, desde a última segunda-feira (20), a 
campanha de conscientização e mobilização, com foco nos 
estados que apresentam tendência de aumento de casos 
das arboviroses. O foco da campanha está nos sintomas das 
doenças, com o slogan: “Tem sintomas? A hora de ficar aten-
to à dengue, Zika e chikungunya é agora”. 

A coordenação do Serviço Especializado 
em Engenharia de Segurança e em Medicina 
do Trabalho (SESMT) do Hospital Dilson Go-
dinho realizou treinamento para o grupo de 
lideranças da Fundação de Saúde Dilson de 
Quadros Godinho.

Mais políticas públicas contra o feminicídio têm sido pedidos recorrente dos vereadores, durante as reuniões ordinárias 
realizada na Câmara Municipal de Montes Claros. Nem mesmo o aumento da pena para quem comete feminicídio, que passou 
de 30 anos para até 40 anos, tem sido suficiente para conter os casos de violência cometidos contra as mulheres. Durante 
reunião dessa terça-feira (21), quatro parlamentares cobraram, do Poder Público, a adoção de mais medidas para frear a onda 
de violência em razão do gênero.

PCMG prende suspeito 
de causar acidente que 
matou 39 pessoas na 
BR-116

Estudante de 
escola estadual de 
Minas conquista 
medalha em olimpíada 
internacional de 
ciências nos EUA

Em uma jornada de talento e superação, Maycon 
Barreto, de 17 anos, fez história ao conquistar a me-
dalha de bronze na Olimpíada Internacional de Ci-
ências Naturais, realizada em Houston, nos Estados 
Unidos.

Com 81 novas usinas e ampliação na oferta 
de 3.173,85 megawatts (MW) em 2024, Minas 
Gerais foi o estado que mais contribuiu na ex-
pansão da matriz de geração de energia nacional. 
Os dados são da Aneel e mostram que o volume 
total para o Brasil foi de ampliação de 10.853,35 
MW na capacidade instalada, com Minas.

SEGURANÇA PÚBLICA 8

TCU suspende 
R$ 6 bilhões do Pé 
de Meia; MEC nega 
irregularidades

Minas Gerais lidera 
ampliação da matriz 
energética brasileira 
em 2024

EDUCAÇÃO 9

EDUCAÇÃO 9

Uma reunião gerencial foi realizada na sede da Sociedade Rural de Montes Claros, na 
última terça-feira (21), para planejar ações relacionadas à concepção do projeto da Barra-
gem de Congonhas, que será iniciado neste mês pelo Governo de Minas. A construção da 
Barragem de Congonhas, um projeto ambicioso voltado para o combate à seca no Norte 
de Minas, voltou a ter destaque depois da mobilização realizada pela Sociedade Rural de 
Montes Claros, entidade classista em defesa do produtor rural e fomentadora do desenvol-
vimento regional.
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O Brasil precisa de um novo herói? 

Como a IA influencia a maneira como 
enxergamos o mundo - e como isso 
impacta na educação?

É possível tirar o celular de todas 
as salas de aula? 
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Nessa semana terminei a série 
Senna da Netflix, a experiência foi 
mais do que simplesmente assistir 
à narrativa de um piloto lendário. 
Foi, acima de tudo, um reencontro 
com uma sensação de orfandade. 
Eu, que nasci em 1992 e não vi Ayr-
ton competir, senti o peso de uma 
ausência que não é apenas a dele, 
mas de algo maior. Percebi o quan-
to nós, brasileiros, estamos caren-
tes de figuras que personifiquem 
a essência do nosso povo ou que 
materializem os sonhos de uma 
nação faminta por referências. Ayr-
ton Senna não foi apenas um pi-
loto de Fórmula 1; ele foi o herói 
que, por um tempo, deu forma aos 
nossos anseios mais profundos.

Para entender por que Senna 
se tornou um herói nacional, é 
necessário revisitar o contexto his-
tórico do Brasil dos anos 80 e 90. 
O país emergia de uma ditadura 
militar (1964-1985) e enfrentava 
os desafios de uma democracia em 
formação. A instabilidade política 
e econômica, marcada pela infla-
ção galopante e pela fragilidade 
das lideranças institucionais, fazia 
com que o brasileiro buscasse no 
esporte e na cultura um ponto de 
estabilidade simbólica. Não é coin-
cidência que foi nessa época que o 
futebol e a Fórmula 1 assumiram 
papéis de protagonismo emocio-
nal.

Senna, nesse cenário, não era 

apenas um piloto. Ele era o bra-
sileiro que vencia os melhores do 
mundo. A Fórmula 1, até então 
considerada um esporte elitista e 
distante da realidade popular, se 
popularizou de tal forma que as 
corridas nas manhãs de domin-
go se tornaram rituais nacionais. 
Cada ultrapassagem sua era um 
ato de bravura. Cada vitória, uma 
resposta ao sentimento de infe-
rioridade que insistia em rondar o 
imaginário coletivo brasileiro.

Para entender a dimensão filo-
sófica dessa construção, é possí-
vel recorrer à teoria de Benedict 
Anderson sobre as “comunidades 
imaginadas”. Segundo Anderson, 
a nação não é uma comunidade 
natural, mas uma construção sim-
bólica. Elementos culturais como 
jornais, literatura e — no caso 
brasileiro — o esporte, funcionam 
como aglutinadores de identida-
de coletiva. As corridas de Senna 
foram mais do que competições 
esportivas; foram cerimônias de 
reafirmação nacional. Cada vitória 
dele era interpretada como uma 
vitória do Brasil inteiro. Se na po-
lítica nos faltavam líderes, na Fór-
mula 1 tínhamos um herói.

O que faz, afinal, de Senna um 
herói? Há muitos fatores que se en-
trelaçam. Primeiro, sua personali-
dade obstinada. Senna era o exem-
plo de um perfeccionista. Sua 
busca pela excelência transcendia 

o esporte. Ele não corria apenas 
para vencer, mas para ser o melhor 
que poderia ser. Suas entrevistas 
revelavam um homem guiado por 
uma forte espiritualidade, cons-
ciente de sua responsabilidade 
para com o Brasil. Isso cativava um 
povo acostumado a ver lideranças 
políticas que prometiam muito, 
mas entregavam pouco. Ao erguer 
a bandeira brasileira no pódio, 
Senna não se limitava a um gesto 
simbólico; ele estava, de certa for-
ma, reconstituindo a dignidade de 
uma nação inteira.

Outro elemento essencial foi o 
momento histórico. Na época, o 
Brasil vivia um contexto de crise 
política e econômica. As institui-
ções estavam desacreditadas e a 
inflação corroía os salários. Mas, 
enquanto as lideranças falhavam, 
Senna vencia. Em um país que fre-
quentemente se via como derro-
tado, seu capacete amarelo surgia 
como um símbolo de persistência 
e, sobretudo, de esperança. Seu 
exemplo mostrava que, mesmo 
diante das adversidades, era pos-
sível superar os desafios e vencer.

A aclamação de Senna também 
passa pela capacidade do esporte 
de mobilizar o imaginário coletivo. 
Assim como o futebol, a Fórmu-
la 1 se tornou uma arena onde o 
“Brasil invisível” (aquele que sofre 
as desigualdades) se torna visível. 
Quando Senna cruzava a linha de 

chegada, o Brasil cruzava junto. 
Essa sensação de pertença fez de 
Senna muito mais do que um pi-
loto; fez dele o rosto da esperança. 
Sua morte, em 1994, simbolizou 
não apenas a perda de um ídolo, 
mas a perda de uma referência moral 
para a nação.

Mas a reflexão que fica é: preci-
samos de heróis apenas no esporte? 
Se Senna nos ensinou algo, foi que 
o Brasil precisa de referências em 

todas as áreas. Precisamos de heróis 
na educação, na ciência, na política 
e na cultura. Esses heróis, ao contrá-
rio dos super-heróis da ficção, não 
precisam de capas, mas de ações 
concretas e exemplos consistentes.

E talvez não precisemos espe-
rar por um novo Senna. Podemos 
construir referências todos os dias, 
em nossos trabalhos, nas escolas, 
nos projetos que abraçamos. Se, 
como ensina Benedict Anderson, 

as nações são comunidades ima-
ginadas, podemos imaginar e forjar 
nossos próprios heróis. Heróis não 
precisam nascer em pistas de corri-
da; eles podem surgir nas salas de 
aula, nos laboratórios de pesquisa, 
nas ruas, etc. E, quem sabe, possa-
mos ser esses heróis, cada um à sua 
maneira, ajudando a construir um 
Brasil que não precise mais buscar 
fora aquilo que já está dentro de si 
mesmo.

A inteligência artificial (IA) tem 
sido muita debatida na sociedade, 
na mídia e no ambiente acadêmi-
co. De fato, esse assunto tem gran-
de relevância, e muitos autores já a 
consideram uma tecnologia de im-
pacto sistêmico. Isso significa que 
não se trata de algo passageiro, 
mas de caráter estruturante.  

A IA possui um modos operan-
di próprio, ela é uma linguagem 
que está transformando muito a 
maneira como nos relacionamos 
e construímos conhecimento. No 

fundo, ela é uma nova mediação 
tecnológica do ser humano com o 
mundo, assim como foram o rádio 
e a televisão. E, como toda media-
ção, ela produz um impacto ético 
nas nossas vidas.  

Na educação, um dos principais 
efeitos é na formação e no desen-
volvimento do pensamento crítico 
-- esse, inclusive, é o tema do mes-
trado que eu fiz. Podemos dizer 
que o pensamento crítico consiste 
em olhar para o mundo – como ler 
ou consumir arte, por exemplo. 

E, em vez de simplesmente emitir 
uma opinião, nós pesquisamos, 
analisamos e comparamos infor-
mações até chegarmos à uma con-
clusão sobre determinado assunto 
e nos posicionarmos a respeito.  

E vale lembrar que a IA é sem-
pre uma visão parcial sobre algo, 
uma vez que todo algoritmo é um 
ponto de vista sobre alguma coisa 
e não um olhar total. Como parte 
de um recorte, ela traz um pedaço 
da realidade, e isso influencia a ma-
neira como enxergamos o mundo. 

O presidente Lula sancionou a lei 
que regulamenta a utilização de apa-
relhos eletrônicos portáteis, incluin-
do celulares, por estudantes nos es-
tabelecimentos de ensino público e 
privado da educação básica. A medi-
da, é claro, vem dividindo opiniões.

O presidente valeu-se do discur-
so de que a “medida visa salvaguar-
dar a saúde mental, física e psíquica 
de crianças e adolescentes, promo-

vendo um ambiente escolar mais 
saudável e equilibrado”, sendo o 
seu posicionamento corroborado 
pelo ministro da Educação, Camilo 
Santana. E não que estejam errados, 
as crianças e adolescentes - nota-
velmente em sua maioria - têm sim 
feito um mau uso das redes sociais, 
acessando conteúdos inapropriados 
e isto também acontece dentro das 
salas de aula.

Mas, mais uma vez, dá-se uma 
importância demasiada à “caneta”, 
acreditando que o simples ato de 
sancionar resolverá o problema. Um 
ponto crucial do texto é que o ce-
lular não está proibido nas escolas, 
mas sim, seu uso deve ser restrito, 
sendo permitido o “uso pedagógico, 
casos de necessidade, ‘perigo’ ou 
‘força maior’; a lei também assegura 
o uso desses dispositivos para fins de 

acessibilidade e inclusão”.
Ou seja, os alunos estarão com 

os celulares nos bolsos, nas bolsas, 
aguardando serem solicitados a 
utilizá-los. Em muitas escolas os re-
gimentos internos praticamente já 
preveem isto, e isto já não funciona. 
O que muda agora, na prática, sendo 
uma lei? Quem estará, em cada esco-
la, no dia a dia, com os alunos? Cabe-
rá ao professor - que já tenta exausti-

vamente combater o uso errôneo do 
celular durante as aulas - mais esta 
árdua missão? E como?

Cheguei a ministrar aulas para 
uma turma de 3º ano com 47 alunos. 
E eu acompanho meus colegas, 
sei que a situação ainda está lon-
ge da ideal. Os discursos sempre 
são bonitos, bem escritos e muito 
bem ensaiados, mas não partem 
de quem vive o que eles pregam. 

As escolas e/ou professores que já 
deram conta de lidar com os celu-
lares seguirão com suas metodo-
logias próprias, já quem lida com 
problemas bem maiores do que 
um educador deveria lidar - de 
saúde e segurança, por exemplo 
- seguirá tendo sérios problemas, 
com ou sem lei. E é isto, o Brasil 
segue especialista em ter leis que 
não funcionam...

Se as pessoas não têm ferramentas 
para entender o que é IA, como ela 
funciona e quais seus impactos, 
dificilmente elas vão conseguir ter 
um olhar crítico para ela. 

Por exemplo, compreender as 
bolhas de informação, como os 
algoritmos de recomendação nos 
restringem a determinados am-
bientes, como eles já são usados 
hoje para analisar processos judi-
ciais, como funcionam os chatbots 
que, inclusive, já estão sendo usa-
dos para atendimentos psicológi-
cos.   

Benefícios e impactos éticos da 
IA na educação 

No ambiente escolar, a IA pode 
utilizada usada de diversas manei-
ras. Na gestão, ela traz muitos be-
nefícios, como ajudar a identificar 
segmentação de público e ende-
reçar comunicações para futuros 
clientes. No âmbito pedagógico, 
é possível detectar dificuldades de 
aprendizagem dos estudantes por 
turma ou disciplina. Um grande 
uso hoje tem sido na personaliza-
ção do ensino, em que o profes-
sor consegue oferecer para cada 
aluno a maneira como ele melhor 

aprende cada disciplina. Mas tudo 
isso traz uma série de implicações 
éticas. 

No que diz respeito à gestão, 
é preciso pensar a governança de 
IA dentro da instituição. Ela in-
clui uma série de aspectos, como 
transparência algorítmica, a não-
-discriminação, a proteção de da-
dos além do que está na Lei Geral 
de Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD), principalmente de crian-
ças e adolescentes. Esses pontos 
precisam estar incluídos em um 
projeto de governança escolar. 

Se olharmos para o âmbito 
pedagógico, aí considerando o 
professor e a sala de aula, a IA vai 
forçar uma transformação na esco-
la com relação ao que se aprende. 
Eu acredito que ela vai potencia-
lizar aquele princípio de que não 
é preciso ficar mais tão preso aos 
conteúdos, mas saber onde encon-
trá-los. E como desenvolver habili-
dades para lidar com informações 
que chegam, cada vez mais prontas 
e empacotadas. Por exemplo, aná-
lise crítica para identificar a veraci-
dade das informações, suas fontes 
e a possibilidade de plágios.  

Chegando ao nível do aluno, 
sabemos que ele está em contato 

com a IA o dia inteiro. E a grande 
questão é como a escola pode pre-
pará-lo para lidar com essa ferra-
menta. Nesse sentido, a educação 
midiática é fundamental. A própria 
Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) já aponta nesse sentido. 

Educação midiática e a forma-
ção de professores 

Eu acredito que o grande salto 
é desenvolver a educação midiáti-
ca, sobretudo, nas redes públicas 
de ensino, para que os alunos pos-
sam ler, analisar, contextualizar e 
produzir informação nesse ecossis-
tema complexo em que vivemos. 
Ele é complexo sob muitos pontos 
de vista – da desinformação, do 
tempo de tela, dos algoritmos que 
nos prendem nos reels...  

Assim, eu acredito que a cha-
ve de conexão para resolver pelo 
menos parte dessas questões é a 
formação continuada dos profis-
sionais. No caso do professor, a 
formação inicial que tem que ser 
reformulada, e a continuada tem 
que dar ênfase para isso. Só assim 
começaremos a nos preparar de 
fato para essa realidade que tem a 
IA como uma nova mediação.
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Câmara Municipal de Montes Claros 
cobra mais ações contra o feminicídio

Câmara institui Procuradoria da Mulher

Eleição para nova Mesa Diretora da Câmara 
será realizada no dia 1º de fevereiro

Mais políticas públicas contra o fe-
minicídio têm sido pedidos recorrente 
dos vereadores, durante as reuniões 
ordinárias realizada na Câmara Muni-
cipal de Montes Claros. Nem mesmo 
o aumento da pena para quem comete 
feminicídio, que passou de 30 anos 
para até 40 anos, tem sido suficiente 
para conter os casos de violência co-
metidos contra as mulheres. Durante 
reunião dessa terça-feira (21), quatro 
parlamentares cobraram, do Poder Pú-
blico, a adoção de mais medidas para 
frear a onda de violência em razão do 
gênero.

O vereador Ailton do Vilage (MDB) 
falou sobre o feminicídio registrado na 
noite de sexta-feira (17), em Montes 
Claros, que tirou a vida de uma mulher 
enquanto trabalhava. O parlamentar 
destacou a necessidade de se aprimo-
rar as leis no Brasil como mecanismo 
para evitar esse tipo de crime. Falou 
sobre a urgência na reestruturação do 
Centro de Referência de Atendimento 
às Mulheres em Situação de Violência 
(CRAM) para melhor atendimento das 
mulheres vítimas de violência. Solici-
tou ainda, o apoio dos demais verea-
dores para a destinação de emendas 
parlamentares para o órgão.

O presidente da Casa legislativa, 

Junior Martins (PP), destacou a impor-
tância da sociedade valorizar a vida, 
desde a concepção até a morte natu-
ral. “Infelizmente, as circunstâncias 
do mundo, que a sociedade muitas 
vezes instiga, levam uma pessoa a 
ceifar a vida da outra. Como deve 
ser difícil a reestruturação da família 
que perde uma pessoa assassinada. 
Por isso, é importante que cada um 
reflita sobre o valor que a vida repre-
senta”, destacou. 

A vereadora Professora Iara Pi-
mentel (PT), durante o seu pronun-
ciamento, fez a leitura da Nota de 
Repúdio do Fórum Norte Mineiro 
em Defesa da Vida das Mulheres 
Meninas (Ferminorte) em virtude 
do feminicídio registrado num su-
permercado de Montes Claros. “Não 
podemos naturalizar o feminicídio 
nem ouvir notícias de assassinado de 
mulheres como algo comum e corri-
queiro e seguir a vida como se nada 
tivesse acontecido”, ponderou a par-
lamentar. 

Edson Cabeleireiro (PV ) falou so-
bre as dificuldades enfrentadas pelas 
famílias que perderam mulheres víti-
mas de feminicídios e cobrou rees-
truturação de políticas públicas para 
conter este crime hediondo.

Foi aprovado, durante a sessão 
ordinária dessa terça-feira (21), na 
Câmara de Vereadores, o projeto 
de resolução n°2/2025, de iniciativa 
da vereadora Maria Helena Lopes 
(MDB), que institui a Procuradoria da 
Mulher no âmbito do Legislativo. Um 
dos objetivos do projeto é receber, 
examinar e encaminhar aos órgãos 
competentes denúncias de violência 
e discriminação contra a mulher.

De acordo com o projeto, o órgão 
independente, formado por procu-
radoras vereadoras, contará com o 

suporte técnico da Câmara Munici-
pal, indicado pelo presidente da Casa 
Legislativa, para secretariar os seus 
trabalhos, contribuindo com a im-
plantação e implementação de políti-
cas públicas municipais de equidade.

“A procuradoria será mais um ór-
gão de amparo à mulher vítima de 
qualquer tipo de abuso. Um lugar 
que ela receberá acolhimento. Que-
remos promover pesquisas e estudos 
sobre violência e discriminação con-
tra a mulher, bem como acerca de seu 
deficit de representação na política 

para subsidiar políticas públicas”, de-
fendeu a autora do projeto, vereado-
ra Maria Helena.

Também de iniciativa da vereado-
ra Maria Helena Lopes, foi aprovado 
o projeto n°5/2025, que altera o re-
gimento interno da Casa Legislativa. 
Com a aprovação da pasta, cada 
vereador poderá (anualmente) con-
ceder somente quatro honrarias 
instituídas pela Câmara Municipal 
de Montes Claros. Além disso, fica 
impedida a proposição de home-
nagem via requerimento, exceto 

as instituídas por resolução. Antes 
da alteração do projeto, os parla-
mentares podiam conceder duas 
homenagens, no entanto, outras 
honrarias eram feitas através de re-
querimentos.

“A Casa não tinha a previsão 
anual de quantas homenagens se-
riam entregues ao longo do ano e 
sabemos que isso gera gasto. Agora, 
teremos essa previsão”, defendeu a 
parlamentar.

Outros dois projetos foram 
aprovados durante a sessão ordiná-

ria, o primeiro de autoria do vere-
ador Odair Ferreira (União), con-
cede Título de Cidadã Honorária à 
educadora Euna Duarte Guimarães.

A outra proposta concede Título 
Declaratório de Utilidade Pública 
para o Instituto de Desenvolvimen-
to de Saúde São José. A instituição 
está sendo criada para dar suporte 
ao antigo Hospital Prontocor – o 
projeto é de iniciativa do vereador 
Marcos Nem (Pode). A concessão 
de Utilidade Pública possibilita à 
entidade firmar convênios com o 

Poder Público e reivindicar, nos ór-
gãos competentes, isenção de con-
tribuições destinadas à seguridade 
social e pagamento de taxas cobra-
das por cartórios.

Também foi aprovado o projeto 
n°6/2025, de iniciativa do prefeito 
Guilherme Guimarães, que auto-
riza o Poder Executivo a abrir cré-
dito adicional especial ao orçamento 
vigente, no valor de 249.356.361,99 
para a implantação das novas secreta-
rias municipais e readequação das já 
existentes.

A eleição para a presidência da 
Câmara dos Deputados e para os 
demais cargos da Mesa Diretora foi 
marcada para o dia 1º de fevereiro, 
sábado. O mandato é de dois anos 
e, para ser eleito, o candidato pre-
cisa de maioria absoluta dos votos 
em primeira votação (257) ou ser o 
mais votado no segundo turno. O 
início da primeira sessão preparató-
ria, na qual será eleito o presidente, 
está marcado para as 16 horas, no 
Plenário Ulysses Guimarães.

O cronograma para formaliza-
ção dos blocos parlamentares, para 
a escolha dos cargos da Mesa e o 
registro das candidaturas foi publi-
cado nesta quarta-feira (15). Em ofí-
cio assinado pelo presidente da Câ-
mara, deputado Arthur Lira (PP-AL), 
está definido o prazo limite para 
formação de blocos parlamentares 
até 9 horas do dia 1º de fevereiro 
de 2025. Em seguida, às 11 horas, 
haverá reunião de líderes para a es-
colha dos cargos da Mesa Diretora. 
O prazo limite para o registro das 
candidaturas é até 13h30 de 1º de 
fevereiro, e a sessão preparatória 
para a eleição da Mesa foi confirma-

da para 16 horas do mesmo dia.
O ofício também estabelece que 

a eleição será realizada de forma 
presencial, com urnas dispostas 
no Salão Verde e no Plenário. O 
documento informa, ainda, que 
foi convocada sessão conjunta do 
Congresso Nacional para o dia 3 
de fevereiro (segunda-feira), às 15 
horas, para a inauguração da sessão 
legislativa.

BLOCOS | Os blocos parlamen-
tares, cujo objetivo é aumentar a 
representatividade na composição 
dos órgãos da Casa, são formados 
no dia 1º de fevereiro do primei-
ro ano da nova legislatura e valem 
para a distribuição das presidências 
das comissões pelos quatro anos 
seguintes.

Já para a eleição da Mesa Dire-
tora, que é feita a cada dois anos, 
podem ser formados novos blocos 
para composição dos cargos pelos 
partidos.

CANDIDATOS | Os deputados 
Hugo Motta (Republicanos-PB) e 
Pastor Henrique Vieira (Psol-RJ) 
são, até agora, os dois deputados 

que se declararam oficialmente 
como candidatos à presidência da 
Câmara.

Hugo Motta é médico e foi eleito 
deputado federal pela primeira vez 
em outubro de 2010. Ele é titular 
da Comissão de Finanças e Tribu-
tação. Em 2015, foi presidente da 
Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) que investigou denúncias de 
corrupção na Petrobras e, em 2023, 
foi relator da PEC dos Precatórios, 
que limitou o valor de despesas 
anuais com precatórios. É autor de 
32 projetos de lei e de 18 propostas 
de emenda à Constituição.

Henrique Vieira é ator, poeta, 
professor e pastor da Igreja Batista. 
Tem 37 anos e está em seu primeiro 
mandato como deputado federal. 
Integrou a CPI que investigou os 
atos golpistas de 8 de janeiro. Já foi 
vice-líder do governo e integrante 
de diversas comissões na Casa. É 
autor do Projeto de Lei 2753/24, 
que inclui no currículo oficial da 
rede de ensino a obrigatoriedade 
de aulas de prevenção a abusos se-
xuais.

A Mesa Diretora é responsável 

pela direção dos trabalhos legisla-
tivos e dos serviços administrativos 
da Casa. Entre suas atribuições, 
também está a promulgação de 

emendas à Constituição, juntamen-
te com o Senado.

A Mesa compõe-se da Presidên-
cia (presidente e dois vice-presi-

dentes) e da Secretaria — formada 
por quatro secretários e quatro 
suplentes. (Agência Câmara de No-
tícias)
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A campanha de financiamento 
coletivo que visa angariar recursos 
para a produção do filme sobre a 
vida e obra de Zé Coco do Riachão 
segue em andamento, e, segundo 
os organizadores, cada contribui-
ção aproxima o projeto da reali-
dade. Andrea Martins, cineasta e 
idealizadora do documentário, ex-
plica: “atualmente temos um espa-
ço na plataforma ‘apoia.se’ (apoia.
se/zecoco), mas o prazo para con-

seguir arrecadar o valor necessá-
rio, que se aproxima dos R$300 
mil reais, está se esgotando. Essa 
é uma chance de colaborar com 
a preservação de uma memória 
cultural única, garantindo que as 
futuras gerações conheçam o som 
que brotou da terra - do nosso 
Norte de Minas - pelas mãos de Zé 
Coco do Riachão”, reflete Andrea 
Martins. É importante ressaltar 
que qualquer pessoa pode colabo-

rar, e com o valor que puder. “Zé 
Côco do Riachão tem milhares de 
admiradores pelo país a fora. Se 
cada um doar R$10,00, que seja, 
conseguiremos concluir nossa 
produção”.

Zé Côco do Riachão contava 
que a Folia de Reis chegou em sua 
casa assim que ele nasceu. Talvez 
seja por isso o encanto e dedica-
ção que ele, José “dos Reis” Bar-
bosa dos Santos, sempre teve por 

O Ministério da Educação lan-
çou recentemente o Programa Mais 
Professores para o Brasil, visando 
estimular a entrada e permanência 
de alunos nos cursos de licenciatu-
ra e a valorização dos professores, 
desde sua formação. A pró-reitora 
de Ensino da Universidade Estadu-
al de Montes Claros (Unimontes), 
professora Ivana Ferrante Rebello, 
ressalta que a instituição adere inte-
gralmente ao programa e destaca a 
importância da iniciativa.

“Considero o Programa Mais 
Professores para o Brasil como o 
um avanço extraordinário na po-
lítica de valorização dos docentes, 
pois, compreende ações que incre-
mentam a atratividade da carreira 
docente, reconhecendo a impor-
tância dos professores na formação 
de jovens críticos, criativos, compe-
tentes e capazes de propor soluções 

para a sociedade brasileira”, afirma 
a pró-reitora de Ensino.

“Não há como desconsiderar a 
relação professor-aluno como fun-
damental no processo educativo 
e a fórmula é simples: professores 
valorizados e bem-formados são 
capazes de transformar o mundo”, 
enfatiza a professora Ivana Ferrante 
Rebello.

De acordo com o Ministério da 
Educação, o Programa Mais Profes-
sores para o Brasil está estrutura-
do em cinco eixos: seleção para o 
ingresso na docência; atratividade 
para as licenciaturas; alocação de 
professores; formação docente; e 
valorização.   Por meio dos eixos 
se desenvolverão as ações de in-
centivo à formação docente, entre 
as quais a oferta de uma bolsa de 
R$1.050,00 para estudantes dos 
cursos de licenciatura.

O primeiro eixo compreende a 
seleção para ingresso na docência e 
criação da Prova Nacional Docente 
(PND), cujo objetivo é uniformizar 
e qualificar a seleção dos professo-
res em todo o Brasil, respeitando 
a autonomia dos estados, que po-
derão escolher aderir ou não ao 
programa. A seleção será feita por 
meio do Exame Nacional de De-
sempenho de Estudantes (Enade), 
realizado por estudantes do ensino 
superior.

Os docentes d das redes públi-
cas deverão fazer sua adesão ao 
Programa em fevereiro e divulgarão 
o processo seletivo –por meio da 
PND, entre fevereiro e junho. Em 
julho, Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). o INEP abrirá inscri-
ções para a prova, que se realizará 
em novembro de 2025, com a pu-

blicação dos resultados em janeiro 
de 2026.

O segundo eixo consiste no in-
vestimento e estímulo à formação 
dos professores, com a oferta de 
uma bolsa de R$ 1.050,00 a cada 
aluno que pretenda cursar licencia-
tura e que tenha, por meio do Sis-
tema de Seleção Unificada (Sisu), 
Prouni e FIES, obtido 650 ou mais 
pontos no Exame Nacional do En-
sino Médio (ENEM). A bolsa, além 
de representar um incentivo ao 
futuro professor, garante sua per-
manência com qualidade no curso 
de formação, podendo ser ofertada 
desde o primeiro período do curso. 
Serão pagas 12 mil bolsas, distri-
buídas, em ordem de prioridade, 
entre Sisu, Prouni e FIES, respecti-
vamente. As bolsas remanescentes 
do Sisu irão para o Prouni, e assim 
em diante.

O terceiro eixo visa a alocação 
dos professores nas redes públicas 
de ensino, com enfoque nas locali-
dades carentes de docentes do ensi-
no básico. O objetivo é priorizar lo-
calidades e áreas do conhecimento 
com maior carência. Nesta vertente 
do programa, profissionais gradua-
dos que já atuam na área e aceitem 
trabalhar em localidades em que há 
baixa oferta de educadores recebe-
rão uma bolsa adicional ao salário 
de R$ 2,1 mil, por um período de 
dois anos. Além disso, serão ofer-
tados cursos de pós-graduação 
Latu sensu durante o período de 
pagamento do valor extra, visando 
aprimorar a qualificação dos pro-
fissionais de ensino.

O quarto eixo objetiva reunir 
ações e políticas direcionadas ex-
clusivamente ao professor, desde 
sua formação inicial e continuada 

à pós-graduação, no intuito de 
estimular o aperfeiçoamento do 
docente. O MEC disponibilizará, 
num portal específico, as informa-
ções sobre cursos de formação e 
especialização ofertados em todo 
o país.

O quinto eixo compreende 
ações conjuntas e efetivas para a 
valorização dos professores, por 
meio da consciência de seu papel 
social e da melhoria das condições 
de trabalho. Essas ações compre-
endem parceria com bancos pú-
blicos (Banco do Brasil e Caixa) 
para acesso a benefícios específi-
cos; parceria com o Ministério do 
Turismo com descontos em hotéis 
associados a Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis (ABIH); e a 
distribuição de 100 mil notebooks 
por ano para professores premia-
dos. (Ascom/Unimontes)

A Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais (ALMG) promulgou - na 
edição do Diário do Legislativo - a 
Lei 25.165, de 2025, que disciplina 
a criação e o manejo de cães das 
raças pit bull, dobermann, rot-
tweiler, fila brasileiro e outras de 
porte físico, força e comportamen-
to semelhantes. De acordo com a 
ALMG, nova norma que altera a 
Lei 16.301, de 2006, é resultante 
do Projeto de Lei (PL) 1.263/23 
proposta pelo deputado Eduardo 
Azevedo (PL) e aprovado de forma 
definitiva no dia 12 de dezembro 
pelo Plenário da Assembleia.

A lei determina que, a partir de 
agora, está proibida a procriação 
e a entrada de cães das raças des-
critas no Estado de Minas Gerais. 
Aqueles já existentes no território 
mineiro, assim como cachorros de 
raças semelhantes, devem utilizar 

focinheira e coleira com nome, 
endereço e telefone de contato 
do tutor responsável. Além disso, 
somente pessoas com mais de 18 
anos podem conduzir esses ani-
mais em via pública.

Ainda conforme a norma, o 
descumprimento da lei pode gerar 
multa de R$ 553,10, consideran-
do valores atualizados neste ano. 
Se o cão provocar ferimento em 
alguém, a penalidade passa a ser 
de R$ 5.531,00. Se, por meio de 
laudo médico acompanhado de 
boletim de ocorrência ou repre-
sentação, a vítima comprovar que 
houve lesão decorrente do ataque, 
a multa será cobrada em dobro. 
Na ocorrência de lesão corporal 
grave, o valor ultrapassa R$ 16 mil.

“Infelizmente o noticiário está 
repleto de casos em que cães 
bravos, especialmente da raça pit 

bull, atacam pessoas. Muitas des-
sas ocorrências são com crianças e 
idosos, havendo até óbitos”, escre-
veu o deputado ao justificar o pro-
jeto. Segundo Azevedo, na maioria 
das vezes, esses ataques ocorrem 
em via pública, por negligência do 
tutor.

MONTES CLAROS

De acordo com dados do Cor-
po de Bombeiros, no ano de 2024 
em Montes Claros, houveram 102 
ocorrências de captura de cães pe-
rigosos/agressivos. Já sobre ataque 
desses animais contra indivíduos, 
foram totalizados quatro registros 
na cidade. Os meses onde mais 
aconteceram esses chamados fo-
ram: janeiro (12), junho (10) e no-
vembro (12). (Com informações 
da ALMG)

Cineasta segue em busca de recursos para 
produção de filme sobre a vida e obra de Zé 
Côco do Riachão

Universidade Estadual de Montes Claros 
reforça que participará do Programa Mais 
Professores para o Brasil

Lei obriga uso de focinheiras em pit bulls; 
em 2024, Montes Claros registrou 102 
ocorrências com cães agressivos

essa manifestação de fé e cultura. 
Nascido e criado às margens do 
Riachão, no município de Brasí-
lia de Minas, Norte de Minas, Zé 
Côco viveu grande parte da vida no 
anonimato, realizando trabalhos 
manuais com madeira, incluindo 
o ofício de luthier, mas também 
trabalhando no campo e, as horas 
vagas, tocando em folias e forrós. 
Com uma vida simples, ele cons-
truía violas e rabecas, e compunha 
suas próprias músicas - aprendeu 
tudo sozinho.

Sua habilidade incomparável na 
construção de instrumentos e sua 
capacidade de extrair sons únicos 
de cada peça de madeira transfor-
mada em instrumentos musicais, 
fizeram de Zé Côco uma referência 
singular e despertaram o interesse 
do também músico Téo Azevedo, 
que na década de 1980 foi o res-
ponsável em divulgar o trabalho 
de Zé Côco. O artista lançou dois 
álbuns de estúdio e foi notícia em 
todos os grandes jornais do país, 
como a Folha de São Paulo, Estado 
de São Paulo, Correio Braziliense, 
Estado de Minas, Hoje em Dia, e 
tantos outros. Ele também partici-
pou de vários programas de TV, so-
bretudo aqueles dedicados à músi-
ca de raiz. Sua fama saiu do Brasil 
e foi parar em países da Europa, 
dentre eles, a Alemanha, onde re-
cebeu, de uma TV local, o apelido 
de “Beethoven do Sertão”.

Um ano antes de sua morte, que 
ocorreu há 26 anos, em 13 de se-
tembro de 1998, a cineasta Andrea 
Martins, que cresceu na comunida-
de em que Zé Côco vivia, também 
de nome Riachão, porém agora no 
município de Mirabela, começou a 
trabalhar na realização de um filme 
sobre a vida do artista. Sua última 
visita ao Riachão foi filmada por ela 
para ilustrar parte dessa história. 
No entanto, com a passagem do 
protagonista e a falta de recursos, 
o projeto foi engavetado. Mas o 
trabalho não parou. “Durante todo 
esse tempo reuni gravações, ima-
gens, depoimentos, tudo que po-
dia, com a esperança de, um dia, 
conseguir realizar o filme e não 
deixar esse legado desaparecer. 
Com um pequeno recurso rece-
bido através de edital municipal 
do Sistema de Incentivo à Cultura 
(Sismic) de Montes Claros, pude 
recomeçar o trabalho, mas ainda 
temos um longo caminho para con-
cluir o filme”, explica.

O documentário, que inclui de-
poimentos de músicos, pesquisa-
dores e familiares, é também uma 
homenagem à sua simplicidade e ge-
nialidade. A produção enfrenta de-
safios, e atualmente busca apoio em 
uma campanha de financiamento 
coletivo, para viabilizar as próximas 
etapas da produção. “Nossa maior 
despesa, hoje, está no licenciamen-
to de imagens de arquivo. Apenas 

na Rede Globo, Zé Côco esteve em 
programas como o Globo Rural, 
Fantástico, Video Show e Som Bra-
sil, além de outros canais e TV Isso, 
sem falar das reportagens de jornais 
e outras fontes que já localizamos.  
Esse material é fundamental para a 
construção do nosso filme, e ainda 
não temos o recurso necessário para 
obtê-lo”, revela a diretora.

Para Luiza Rodrigues, filha de 
Zé Coco do Riachão, e que sempre 
o acompanhou em sua carreira, ver 
esse filme realizado é a concretiza-
ção de um sonho que seu pai ali-
mentava em vida. “Meu pai sempre 
falava que queria que as pessoas 
conhecessem mais a música dele, 
mas principalmente a forma como 
ele via o mundo. Ele queria que esse 
filme acontecesse. Ver a história dele 
contada de forma tão bonita é um 
presente para toda a nossa família. É 
um sonho meu também”, comenta 
emocionada.

Um dos destaques do filme será 
a participação do ator, cantor e 
compositor norte-mineiro Jackson 
Antunes, como narrador do docu-
mentário. Esse sempre foi um de-
sejo da diretora, que chegou a abrir 
inscrições para selecionar o narra-
dor. “Para nossa surpresa, o Jackson 
aceitou prontamente, pois sempre 
teve muita admiração e carinho por 
Zé Côco e, assim como nós, acha 
importante esse registro”, finaliza 
Andrea Martins.
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A obra, projetada para o rio Congonhas, entre os municípios de Itacambira e Grão Mogol, tem sido debatida por décadas

Projeto da Barragem de Congonhas é debatido 
na Sociedade Rural de Montes Claros

Minas Gerais lidera ampliação da matriz 
energética brasileira em 2024

AS
C

O
M

/S
O

C
IE

D
AD

E 
RU

RA
L 

Uma reunião gerencial foi rea-
lizada na sede da Sociedade Rural 
de Montes Claros, na última ter-
ça-feira (21), para planejar ações 
relacionadas à concepção do pro-
jeto da Barragem de Congonhas, 
que será iniciado neste mês pelo 
Governo de Minas. A construção 
da Barragem de Congonhas, um 

projeto ambicioso voltado para o 
combate à seca no Norte de Mi-
nas, voltou a ter destaque depois 
da mobilização realizada pela So-
ciedade Rural de Montes Claros, 
entidade classista em defesa do 
produtor rural e fomentadora do 
desenvolvimento regional.

A obra, projetada para o rio 

Congonhas, entre os municípios 
de Itacambira e Grão Mogol, tem 
sido debatida por décadas e re-
centemente, o governo anunciou 
a liberação de R$ 15 milhões para 
a realização de estudos técnicos e 
de viabilidade técnico-econômica.

O montante será destinado 
à elaboração de estudos de im-

pacto ambiental e à análise de 
viabilidade técnica, etapas funda-
mentais para o início das obras. 
Nessa quarta-feira (22), terá uma 
incursão ao local de construção 
da barragem, pois novos estudos 
deverão ser feitos para atualiza-
ção do processo, que se estende 
por décadas. 

Participaram da reunião o pre-
sidente da Sociedade Rural de 
Montes Claros, José Henrique Ve-
loso; o diretor financeiro da enti-
dade, Flávio Oliveira; o subsecretá-
rio da Seapa, Ricardo Demichelly; 
profissionais da Codemge: Carlos 
Prado, Diego, Natália e Paula; téc-
nicos da Emater: Sara, Péricles Ale-

xandre e Mateus; uma servidora da 
Secretaria de Turismo do governo 
estadual, Natalie; o coordenador 
do Idene, Carlos Alexandre; Re-
nato Rebello (ex-funcionário do 
DNOCS); além dos produtores ru-
rais e empresários Leandro Rodri-
gues, Walter Abreu, Jarbas Duarte 
e Marcos Paulo.

Com 81 novas usinas e amplia-
ção na oferta de 3.173,85 megawatts 
(MW) em 2024, Minas Gerais foi o 
estado que mais contribuiu na ex-
pansão da matriz de geração de 
energia nacional. Os dados são da 
Agência Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel) e mostram que o volume 
total para o Brasil foi de ampliação 
de 10.853,35 MW na capacidade 
instalada, com 301 novas usinas no 
ano.

A contribuição ressalta a impor-
tância das ações do Governo de Mi-
nas para fortalecer a matriz elétrica 
estadual, principalmente por meio 
do programa Sol de Minas. A ini-
ciativa coordenada pela Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento Eco-
nômico de Minas Gerais visa con-
solidar o estado como referência 
nacional na geração de energia so-
lar fotovoltaica, além de atrair inves-
timentos e gerar empregos verdes.

“Por meio de investimentos no 
segmento, implementação de pro-
jetos e criação de novos empregos, 
nossa gestão trabalha para forta-
lecer o protagonismo de Minas na 
matriz energética, garantir o cres-

cimento da economia e uma vida 
melhor para os mineiros”, destaca o 
secretário de Estado de Desenvolvi-
mento Econômico de Minas Gerais, 
Fernando Passalio.

Geração centralizada 
e distribuída

O desempenho de Minas Ge-
rais, que representa uma adição 
de mais de 3 gigawatts (GW ) no 
ano passado, indica que o estado 
responde por 30% de toda a capa-
cidade instalada no Brasil.

Além da geração mineira ter um 
impacto significativo na matriz elé-
trica nacional, Minas é referência 
na adição de potência proveniente 
de fontes limpas de energia.

Com um modelo de desenvol-
vimento cada vez mais baseado 
em energias limpas, o estado é o 
único do país que já cumpriu to-
das as etapas da campanha global 
Race to Zero, que tem o objetivo 
de zerar as emissões de carbono 
até 2050. 

Em 2024, o estado alcançou 
7,19 GW em geração centralizada 

de energia solar, mantendo a lide-
rança no país e superando 11 GW 
de potência fiscalizada - quesito em 
que também mantém a ponta.

Para a geração distribuída, Mi-
nas atua com toda sua capacidade 
advinda de energia limpa, com um 
destaque à energia solar, que teve 
adição de 0,7 GW em 2024, tornan-
do o estado o segundo com a maior 
capacidade instalada fotovoltaica do 
Brasil, com 4,2 GW instalados; atrás 
somente de São Paulo, com 5 GW 
instalados.

Vantagens para os mineiros

O marco alcançado por Minas 
somente com energia limpa gera 
benefícios diretos para os mineiros, 
por meio do aumento de renda das 
famílias devido a redução dos cus-
tos com energia elétrica, fortaleci-
mento do mercado local, geração 
de empregos e aumento do Produto 
Interno Bruto (PIB) estadual. 

De acordo com dados da Invest 
Minas, entidade vinculada à Se-
de-MG, entre 2019 e 2024, foram 
atraídos para o setor cerca de R$ 80 

bilhões, em 60 projetos, gerando 
mais de 6,7 mil empregos em pelo 
menos 30 municípios.

O crescimento da energia solar 

em Minas estimula a empregabili-
dade, gerando oportunidades de 
trabalho nos segmentos da cadeia 
produtiva do setor, como na ins-

talação e manutenção de sistemas 
fotovoltaicos, fabricação de compo-
nentes e desenvolvimento de novas 
tecnologias. (Agência Minas)
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O Sistema Único de Saúde (SUS) possui outros dois tipos de testes 
para identificação da dengue

Cidade

SAÚDE OCUPACIONAL

SAÚDE

Lideranças participam de treinamento do 
SESMT sobre rotinas e fluxos da medicina 
do trabalho   

Campanha sobre sintomas da dengue é 
reforçada e 6,5 milhões de testes rápidos e 
inéditos serão distribuídos nacionalmente

Cerca de 6,5 milhões de testes rápidos serão 
distribuídos para identificar a doença 

A coordenação do Serviço Espe-
cializado em Engenharia de Seguran-
ça e em Medicina do Trabalho (SES-
MT) do Hospital Dilson Godinho 
(HDG) realizou treinamento para o 
grupo de lideranças da Fundação de 
Saúde Dilson de Quadros Godinho. 

Samuel de Carvalho Barbosa, 
engenheiro ambiental e coordena-
dor do SESMT explica que entre os 
assuntos abordados, destaque para 
a Norma Regulamentadora 7 (NR7), 
que trata do Programa de Contro-
le Médico de Saúde Ocupacional 
(PCMSO). Segundo o coordenador, 
essa norma é crucial para promover 
e preservar a saúde dos trabalhado-
res no ambiente de trabalho, garan-
tindo que a sua saúde seja monito-
rada continuamente, prevenindo 
doenças ocupacionais e acidentes.

“A NR7 exige que a empresa im-
plemente um programa que envolva 
a realização de exames médicos ad-
missionais, periódicos, de retorno 
ao trabalho, mudança de riscos, 
demissionais e complementares, 
sempre de acordo com os riscos 
ocupacionais aos quais os trabalha-
dores estão expostos. Além disso, é 
necessário que esses exames sejam 
realizados com base em uma ava-
liação clínica e, quando necessário, 
exames especializados, levando em 
consideração à exposição a riscos 
físicos, químicos, biológicos e outros 
fatores presentes no ambiente de 
trabalho”, destacou Barbosa.

Técnica de Segurança do Tra-
balho Raiane Mirrely Gonçalves, 
explica que a importância de moni-
torar a saúde dos colaboradores em 

consonância com os protocolos da 
NR7, incluindo a documentação e 
os registros médicos com total con-
fidencialidade.

“No treinamento destacamos 
como é essencial identificar proble-
mas de saúde precocemente, per-
mitindo ações corretivas imediatas 
e protegendo os colaboradores de 
doenças ocupacionais. O papel do 
médico do trabalho, como responsá-
vel pela implementação do PCMSO 
foi enfatizado, pois ele deve realizar 
avaliações periódicas e recomendar 
as ações necessárias com base nos 
riscos identificados”, ponderou Mir-
rely Gonçalves.

Temas como afastamentos tem-
porários e previdenciários, o registro 
de Comunicação de Acidente de Tra-
balho (CAT), protocolo de exposição 

ao material biológico, indicadores 
de saúde e segurança ocupacional, 
e como esses elementos interagem 
com a NR7também foram explicados 
e debatidos com os colaboradores.

A documentação desses eventos, 
quando um colaborador sofre um 
acidente ou adoecimento relacio-
nado ao trabalho, é essencial para 
garantir o cumprimento das obri-
gações legais e o apoio necessário 
ao trabalhador.

“Um ponto fundamental refor-
çado durante o treinamento foi 
a comunicação efetiva entre as 
lideranças e seus liderados. A co-
municação clara e constante é es-
sencial para garantir que todos os 
colaboradores estejam cientes das 
práticas de segurança, dos exames 
médicos a serem realizados e dos 

procedimentos a serem seguidos 
em caso de risco à saúde. A lide-
rança, ao atuar como elo entre a 
direção e os trabalhadores, deve 
garantir que essas informações se-
jam transmitidas de forma eficaz, 
além de promover a adesão dos 
colaboradores aos protocolos de 
saúde e segurança da Instituição”, 
informou Samuel Barbosa.

Helder Leone Alves de Carva-
lho, diretor-presidente do Hospi-
tal Dilson Godinho ressalta que a 
integração entre as lideranças e o 
SESMT, bem como a implemen-
tação efetiva da NR7, é essencial 
para a criação de um ambiente 
de trabalho que valorize a saúde 
e o bem-estar dos colaboradores, 
prevenindo riscos e melhorando a 
qualidade de vida no trabalho.

“A comunicação clara e contí-
nua entre todos os envolvidos é o 
que garantirá o sucesso dessas prá-
ticas e o cumprimento das normas 
de segurança e saúde ocupacional. 
Ao adotar práticas sólidas baseadas 
na NR7 e assegurar o engajamento 
da liderança com seus liderados, a 
Instituição fortalece o comprome-
timento com a saúde e segurança 
de todos, minimizando acidentes e 
doenças ocupacionais, promoven-
do a qualidade de vida no trabalho 
e assegurando a conformidade 
com as exigências legais. Com 
isso, o HDG estará não apenas 
cumprindo a legislação, mas crian-
do um ambiente de trabalho mais 
saudável, seguro e produtivo para 
todos os colaboradores”, finalizou 
Helder Leone.
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Para reduzir os casos e óbitos 
por dengue, Zika e chikungunya 
durante o período sazonal no Bra-
sil, o Ministério da Saúde intensifi-
cou, desde a última segunda-feira 
(20), a campanha de conscientiza-
ção e mobilização, com foco nos 
estados que apresentam tendência 
de aumento de casos das arboviro-
ses.

O foco da campanha está nos 
sintomas das doenças, com o slo-
gan: “Tem sintomas? A hora de 
ficar atento à dengue, Zika e chi-
kungunya é agora”. A campanha in-
centiva a população a procurar as 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
ao identificar sinais como manchas 
vermelhas no corpo, febre, dores 
de cabeça e dores atrás dos olhos. 
A iniciativa é direcionada aos es-
tados do Acre, Espírito Santo, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, 
Santa Catarina, Minas Gerais, Mato 
Grosso, Goiás e Tocantins e ao Dis-

trito Federal.
Outra ação que integra os esfor-

ços no combate à dengue inclui a 
distribuição de 6,5 milhões de tes-
tes rápidos inéditos para diagnósti-
co da doença em todos os estados 
do país. É a primeira vez que o 
Governo Federal envia esse tipo de 
teste. O intuito é ampliar a iden-
tificação precoce dos casos, espe-
cialmente em localidades distantes 
e com acesso limitado a serviços la-
boratoriais. O investimento federal 
soma mais de R$ 17,3 milhões. A 
distribuição vai começar na próxi-
ma semana e os gestores estaduais 
serão orientados por meio de uma 
nota técnica com critérios de uso.

CAMPANHA | A campanha 
segue nos canais digitais do Mi-
nistério da Saúde e canais abertos 
de televisão, rádio e jornais locais 
de grande circulação. O objetivo é 
chamar a atenção para a elimina-

ção dos criadouros do mosquito 
Aedes aegypti e incentivar a po-
pulação a dedicar 10 minutos por 
semana para controlar os focos de 
reprodução do inseto.

A campanha “Tem sintomas? A 
hora de ficar atento à dengue, Zika 
e chikungunya é agora” é parte de 
um esforço amplificado para refor-
çar a vigilância e a prevenção das 
arboviroses, especialmente no pe-
ríodo chuvoso. Segundo a ministra 
da Saúde, Nísia Trindade, o gover-
no tem trabalhado para reduzir os 
casos e óbitos causados por essas 
doenças. “Estamos unindo esfor-
ços para proteger a população 
durante o período mais crítico. 
Diagnóstico precoce, prevenção e 
assistência médica são nossas prio-
ridades”, destacou a ministra.

A etapa inicial da campanha, 
lançada em 18 de outubro do ano 
passado, já alertava a população 
sobre a importância de eliminar 

criadouros do mosquito Aedes 
aegypti com o slogan “Tem 10 
minutinhos? A hora de prevenir é 
agora”.

Além da conscientização, o Mi-
nistério da Saúde reforça a impor-
tância da vacinação contra a den-
gue como estratégia preventiva, 
embora a disponibilidade de doses 
ainda dependa do fornecimento 
pelos fabricantes.

SINTOMAS | Os sintomas da 
dengue geralmente surgem entre 
4 e 10 dias após a picada do mos-
quito infectado e podem variar de 
leves a graves. Os sinais mais co-
muns incluem: febre alta de início 
abrupto; dor de cabeça intensa, 
especialmente atrás dos olhos; 
dores musculares e nas articula-
ções; diarreia; náuseas e vômitos; 
dor nas costas; manchas vermelhas 
na pele (exantema); conjuntivite 
(olhos vermelhos).

Aproximadamente 6,5 milhões 
de testes rápidos serão utiliza-
dos para identificar os casos de 
dengue, sendo que destes, 4,5 
milhões serão distribuídos na pri-
meira remessa. Os dois milhões 
de testes restantes serão utiliza-
dos como estoque estratégico 
para atender as localidades que 
possam apresentar acréscimo no 
número de casos e necessitem 

de uma resposta rápida no diag-
nóstico. O processo de aquisição 
dos testes rápidos foi iniciado em 
2024.

O Sistema Único de Saúde 
(SUS) já possui outros dois tipos 
de testes para identificação da 
dengue: o de biologia molecular 
e o sorológico, ambos disponí-
veis nos Laboratórios Centrais 
de Saúde Pública (Lacen). Com 

o anúncio do Governo Federal, 
a população passa a contar com 
uma terceira opção, que é o teste 
rápido, capaz de detectar a pre-
sença do vírus da dengue, mas 
sem identificar o sorotipo. Esses 
testes estarão disponíveis na rede 
pública, como Unidades Básicas 
de Saúde, conforme a distribuição 
da gestão local.

Ethel Maciel, secretária de Vi-

gilância em Saúde e Ambiente, ex-
plica que o teste é uma ferramenta 
para ampliar a assistência na rede 
de atendimento local. “Não pode-
mos esquecer a importância da 
manutenção da coleta das amos-
tras para a vigilância epidemioló-
gica, uma vez que o teste rápido 
não diferencia os sorotipos da 
dengue e nem outras arboviroses, 
como Zika e chikungunya”, alerta.

PLANO NACIONAL | Em se-
tembro de 2024, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e a mi-
nistra Nísia Trindade anunciaram 
o Plano de Ação 2024/2025 para 
reduzir os impactos das arbo-
viroses, com investimento de 
R$ 1,5 bilhão. A iniciativa busca 
diminuir os números de casos 
e mortes causados por dengue, 
chikungunya, Zika e oropouche, 

especialmente durante o próximo 
período sazonal.

Ainda como parte das ações 
para controle das arboviroses, o 
Ministério da Saúde instalou no 
início deste ano o Centro de Ope-
rações de Emergências em Saúde 
Pública para Dengue e outras Ar-
boviroses (COE Dengue) para tra-
balhar casos específicos e apoiar 
os entes da rede de atenção.
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Secretaria de Saúde de Minas sensibiliza 
população sobre o diagnóstico e tratamento 
precoces da hanseníase

Governo de Minas reforça importância da 
vacinação das gestantes contra a coqueluche

OMS espera que Trump reconsidere saída 
dos EUA da entidade

Durante todo o mês, do Janeiro 
Roxo, a Secretaria de Estado de Saú-
de de Minas Gerais (SES-MG) refor-
ça a importância da informação, do 

diagnóstico precoce e do tratamen-
to oferecido pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) para a hanseníase. 
No estado, são registrados cerca 

Manter o cartão de vacinas atu-
alizado é imprescindível para pre-
venir doenças, evitar internações 
e óbitos. O que muita gente não 
sabe é que a vacinação na gravidez 
protege mamães e bebês, atuando 
como um escudo temporário para 
os pequenos.

“Os profissionais de saúde de-
vem realizar ações no pré-natal, ga-
rantindo que as gestantes tenham 
conhecimento sobre os benefícios 
das vacinas que devem tomar na 
gravidez, porque o anticorpo da 
mãe é transferido para o bebê, que 
vai ter a imunidade garantida até 
que possa se vacinar”, destaca Lírica 
Mattos, diretora de Gestão da Inte-

gralidade do Cuidado da Secretaria 
de Estado de Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG).

A vacina tríplice bacteriana ace-
lular (dTpa), por exemplo, é indica-
da a partir da 20ª semana de cada 
gestação e protege contra a coque-
luche, difteria e tétano. A SES-MG 
reforça a importância dessa vacina 
para as gestantes. Dados do Sistema 
de Informação de Agravos de Notifi-
cação (Sinan) apontam quatro óbi-
tos em bebês com menos de dois 
meses no ano passado em Minas 
Gerais. As mães de três deles não 
tinham se imunizado com a dTpa.

“Em 2024 tivemos mais de 600 
casos e óbitos de crianças cujas 

mães não tinham se vacinado. Por-
tanto, é fundamental que as gestan-
tes garantam essa proteção para si e 
para o bebê”, ressalta o subsecretá-
rio de Vigilância em Saúde da SES-
-MG, Eduardo Prosdocimi.

A dTpa faz parte do Calendário 
Nacional de Vacinação e está dis-
ponível nas Unidades Básicas de 
Saúde dos 853 municípios. Caso 
não seja possível se vacinar durante 
a gravidez, a puérpera pode re-
ceber a dose até 45 dias após o 
parto.

A vacina também deve ser ad-
ministrada em profissionais e es-
tagiários da saúde, especialmente 
os que atuam em atendimentos de 

ginecologia, obstetrícia, pediátri-
cos, UTI neonatal, além de doulas 
e funcionários de berçários e cre-
ches que cuidam de crianças de até 
quatro anos de idade, para evitar a 
transmissibilidade da coqueluche.

DOENÇA | A coqueluche é 
infecciosa aguda e transmissível, 
compromete o sistema respiratório 
e pode levar a óbito. As crianças, 
em especial as menores de seis me-
ses, podem ter complicações, com 
possibilidade de hospitalizações e 
óbitos.

Os primeiros sintomas são pare-
cidos com um resfriado, com febre 
baixa, mal-estar, coriza e tosse seca. 
Pode haver agravamento com tosse 

mais intensa, vômito e dificuldade 
de respirar. De acordo com a Vigi-
lância Epidemiológica da SES-MG, 
neste ano, até 15/1/2025, foram 
notificados seis casos suspeitos, 
um confirmado e não houve óbito. 
Segundo o Sinan, em 2023 foram 
157 casos suspeitos, 14 confirma-
dos e também não houve óbito. 
Em 2024, foram 1.762 casos sus-
peitos, 673 confirmados e quatro 
óbitos.

O Programa Nacional de Imu-
nizações recomenda três vacinas 
contra a doença: a pentavalente 
e tríplice bacteriana (DTP) para 
crianças e a dTpa para adultos. A 
pentavalente deve ser administrada 

aos 2, 4 e 6 meses de vida, com in-
tervalo de 60 dias, e a DTP, aos 15 
meses e aos 4 anos de idade.

COBERTURA VACINAL | Segun-
do informações do Painel de Vaci-
nação do Ministério da Saúde, que 
consideram os dados de janeiro a 
outubro de 2024, Minas apresen-
ta as seguintes coberturas vacinais 
para os três imunizantes: dTpa: 
97,67%; pentavalente (difteria, té-
tano, coqueluche, Haemophilus 
influenzae do tipo b e hepatite B): 
91,43%; DTP (difteria, tétano e co-
queluche): 91,20%. A meta vacinal 
estipulada pelo Ministério da Saúde 
é de 95%. (Agência Minas)

de 1,3 mil novos casos da doença 
anualmente, fator que evidencia 
a necessidade de ações contínuas 
para combater a doença e reduzir o 
preconceito.

A hanseníase é causada pela 
bactéria Mycobacterium leprae, 
que se transmite por meio de go-
tículas respiratórias, em contatos 
prolongados com pessoas que este-
jam doentes e sem tratamento. De 
acordo com a diretora de Vigilância 
de Condições Crônicas da SES-MG, 
Ana Paula Mendes Carvalho, é es-
sencial que a população fique aten-
ta aos sintomas.

A doença pode se manifestar por 
meio de manchas claras, escuras ou 
avermelhadas na pele, perda de 
sensibilidade ao calor, frio ou dor; 
áreas da pele que não têm pêlos ou 
não suam; formigamento em mãos 

e pés e espessamento de nervos, 
em casos mais avançados.

“Se a pessoa apresentar qual-
quer um desses sinais, é fundamen-
tal procurar uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS). O tratamento, quan-
do iniciado de forma adequada, 
leva à cura da doença e está dispo-
nível gratuitamente no SUS”, desta-
ca a diretora de Vigilância de Condi-
ções Crônicas da SES-MG.

CUIDADOS | Os pacientes fa-
zem uso de uma combinação de 
medicamentos antimicrobianos, 
por um período de seis a 12 meses, 
dependendo da forma clínica.

Em 2024, a SES-MG incorporou 
o uso de testes rápidos para o mo-
nitoramento de contatos domicilia-
res de pessoas diagnosticadas com 
hanseníase. “Esses testes ajudam na 

vigilância e no diagnóstico precoce, 
avaliando pessoas que conviviam 
com o paciente até cinco anos antes 
do diagnóstico”, explica Ana Paula 
Carvalho.

Além disso, a Secretaria de Saú-
de de Minas realiza o monitoramen-
to dos sistemas de informação, com 
análise e divulgação de dados por 
meio de painéis temáticos e bole-
tins epidemiológicos. A atualização 
do Plano de Enfrentamento da Han-
seníase também está prevista, com 
publicação em 2025.

WEBINÁRIO | Nesta quinta-fei-
ra (23/1), a SES-MG promove um 
webinário com foco nas inovações 
de cuidado e reabilitação para han-
seníase. O evento será direcionado 
a profissionais de saúde, gestores 
regionais, organizações não gover-

namentais e pesquisadores de uni-
versidades.

“A ideia é discutir estratégias de 
assistência, vigilância e inovação 
no cuidado para contribuir com a 
diminuição do preconceito e do 
estigma associados à hanseníase. É 
importante reiterar que o diagnós-
tico e o tratamento estão disponí-
veis no SUS, e que a hanseníase tem 
cura”, conclui Ana Paula.

CONSCIENTIZAÇÃO | O últi-
mo domingo de janeiro, celebrado 
este ano no dia 26/1, marca o Dia 
Nacional de Combate e Prevenção 
da Hanseníase, data instituída pela 
Lei nº 12.135/2.009. O objetivo é 
desmistificar a doença e conscienti-
zar sobre o tratamento, garantindo 
mais dignidade e acesso à saúde 
para os pacientes. (Agência Minas)

A Organização Mundial da Saú-
de (OMS) informou esperar que o 
novo presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, reconsidere a 
decisão de retirar o país de sua lista 
de Estados-membros. O anúncio da 
saída dos Estados Unidos da agência 
de saúde das Nações Unidas foi feito 
por Trump nessa segunda-feira (20), 
logo após a cerimônia de posse.

“A OMS desempenha um papel 
crucial na proteção da saúde e da 
segurança da população mundial, in-

cluindo de norte-americanos, abor-
dando causas profundas de doenças, 
construindo sistemas de saúde mais 
fortes e detectando, prevenindo e 
respondendo a emergências em saú-
de, incluindo surtos, geralmente em 
locais perigosos, onde outros não 
podem ir” - disse a OMS.

Em nota publicada nesta terça-
-feira (21), a OMS destacou que os 
Estados Unidos figuram dentre os 
membros fundadores da entidade 
e têm participado na definição e 

gestão dos trabalhos desde então, 
juntamente com outros 193 Estados-
-membros, por meio de sua ação ati-
va na Assembleia Mundial da Saúde e 
no conselho executivo da entidade.

VIDAS SALVAS | “Por mais de 
sete décadas, a OMS e os Estados 
Unidos salvaram incontáveis vidas e 
protegeram norte-americanos e toda 
a população global de ameaças à 
saúde. Juntos, eliminamos a varíola 
e levamos a poliomielite à beira da 

erradicação. Instituições norte-ame-
ricanas contribuíram e foram bene-
ficiadas por essa adesão como Esta-
do-membro da OMS”, argumentou a 
organização.

“Esperamos que os Estados 
Unidos reconsiderem e esperamos 
poder engajar em um diálogo cons-
trutivo para manter a parceria entre 
o país e a OMS, para o benefício da 
saúde e do bem-estar de milhões de 
pessoas em todo o mundo”, con-
cluiu a nota. (Agência Brasil)
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PCMG prende suspeito de causar 
acidente que matou 39 pessoas na BR-116

BR-365 | Grave acidente entre ônibus e 
carreta deixa vários feridos 

PM encontra maconha, 
cocaína e skunk em 
esconderijo de drogas 
no Nova Suíça, em Moc

MANGA | Esquema de estelionato contra 
idosos é alvo da operação Medusa

Com mandado de prisão 
em aberto por furto, 
indivíduo é localizado e 
detido pela Polícia

Nessa quarta-feira (22), a Polí-
cia Civil de Minas Gerais (PCMG) 
repassou detalhes sobre o cum-
primento do mandado de pri-
são preventiva do motorista, de 
49 anos, suspeito de provocar o 
acidente que vitimou 39 pessoas 
na BR-116, em Teófilo Otoni, re-
gião do Vale do Mucuri, no dia 
21/12/2024. A prisão ocorreu nes-
sa terça-feira (21/1), na cidade de 
Barra do São Francisco, no estado 
do Espírito Santo.

A chefe da PCMG, delegada-ge-
ral Letícia Gamboge, destacou a 
importância das ações realizadas 
pela Polícia Civil.

“Estamos aqui para detalhar-
mos as circunstâncias que funda-
mentaram a nova representação 
pela prisão preventiva do con-
dutor da carreta e as diligências 
realizadas ontem, na cidade de 
Barra de São Francisco, que impli-
caram tanto na prisão do suspeito 
quanto também no cumprimento 
de mandados de busca e apreen-
são domiciliar na casa dele e do 

proprietário da transportadora”, 
disse.

O chefe do 15º Departamento 
de Polícia Civil, delegado-geral 
Amaury Tomaz Tenório de Albu-
querque, que conduz a investiga-
ção, ressaltou a importância do 
deferimento da medida cautelar 
contra o suspeito.

O magistrado revisou a decisão 
anterior de conceder a liberdade 
ao condutor da carreta devido a 
novos elementos que surgiram 
com o avançar das investigações”, 
informou. O delegado ainda enu-
merou alguns fatores, apurados 
nas investigações, que levaram à 
expedição da prisão.

“Ausência do motorista no lo-
cal do acidente, o sobrepeso da 
carga da carreta, não conferência 
das condições de transporte da 
carga, o excesso de velocidade, 
a jornada exaustiva de viagem, a 
falta de descanso e o uso de subs-
tâncias entorpecentes”.

Amaury acrescenta que o moto-
rista não mostrou disposição em 

colaborar com as investigações, 
inclusive negando disponibilizar 
o celular para análise. “Além dis-
so, as investigações fragilizaram a 
tese de que o estouro do pneu do 
ônibus causou a perda do contro-
le do veículo”, pontuou.

Perícia no local

Em relação à perícia no local 
do acidente, especialistas da Polí-
cia Civil estiveram na rodovia para 
coleta de material e análise das 
evidências. Durante as investiga-
ções, a equipe da Polícia Civil em-
pregou o Laser Scanner 3D, uma 
tecnologia que permite simular 
todo o evento, auxiliando na de-
terminação da dinâmica do fato.

Também participaram da co-
letiva de imprensa o superinten-
dente de Investigação e Polícia 
Judiciária, delegado-geral Júlio 
Wilke, e o superintendente de 
Polícia Técnico-Científica, mé-
dico-legista Thales Bittencourt. 
(Agência Minas)

Nessa quarta-feira (22), um grave 
acidente envolvendo um ônibus e 
uma carreta deixou várias pessoas fe-
ridas na BR-365, Montes Claros. De 
acordo com informações do Samu, 
as vítimas foram classificadas da se-
guinte forma: 44 pessoas tiveram 
ferimentos leves; três tiveram feri-
mentos moderados; quatro tiveram 
ferimentos mais graves.

O Samu informou que após o 
primeiro atendimento, 18 dos 50 
passageiros do ônibus precisaram 
ser encaminhados para unidades de 
saúde em Montes Claros. O motoris-
ta da carreta ficou preso às ferragens 
e foi levado pelo helicóptero do Cor-

po de Bombeiros para a Santa Casa.
Conforme o capitão Souza Nu-

nes, “a carreta carregada de cerveja 
veio a colidir diretamente com um 
ônibus de passageiros, vindo de Ala-
goas”. Alguns passageiros relataram 
para a corporação que chovia no mo-
mento da batida.

“O motorista perdeu o controle, 
o ônibus rodou e bateu em uma car-
reta que estava no sentido contrário. 
Alguns passageiros até relataram 
que o motorista da carreta chegou 
a parar o veículo quando viu que o 
ônibus estava desgovernado”, falou 
Pedro Gilvan Medeiros, da Polícia 
Rodoviária Federal.

“Foi muito rápido, a gente só viu 
quando o ônibus tombou para o lado 
e voltou de uma vez. Quando voltou 
de uma vez, só ouvimos a pancada 
e correu todo mundo naquele alvo-
roço [...] todo mundo pulando pelo 
vidro”, falou David Anderson.

O auxiliar de produção voltava 
de férias em Alagoas e seguia para o 
interior de São Paulo com a esposa, 
o filho, dois sobrinhos e o irmão. Ele 
teve um corte na cabeça e sentia do-
res no pescoço.

Como houve derramamento de 
óleo dos veículos, foi preciso a atu-
ação do Corpo de Bombeiros para 
evitar novos acidentes.

No Bairro Nova Suíça, em Montes 
Claros, a Polícia Militar apreendeu 
drogas e uma arma, durante buscas 
em um local usado como esconderi-
jo de entorpecentes. Segundo a PM, 
militares do policiamento especiali-
zado fizeram monitoramento do lu-
gar e abordaram um homem, de 31 
anos. Ele foi preso.

O sargento Eduardo Ramos Velo-
so explicou: “foi realizada a operação 
de incursão em zona quente de cri-
minalidade e, após monitoramento 
no local, logramos êxito na captura 
de um dos autores, que transporta-
va consigo uma vasta quantidade de 
material ilícito”.

Após encontrarem drogas com 
o homem, os policiais utilizaram 
cães farejadores e encontraram dois 
baldes contendo mais drogas e uma 
arma. No total foram apreendidos: 
Barras e buchas de maconha, barras 
e pinos de cocaína, munições, um 
revólver e skunk. A ocorrência foi 
encaminhada para a Polícia Civil.

Foi preso em Unaí, nessa terça-
-feira (21), um indivíduo de 37 anos, 
que estava com um mandado de 
prisão em aberto por furto. Confor-
me a Polícia Militar, ele deveria estar 
usando uma tornozeleira eletrônica 
que, provavelmente, foi arrancada 
para evitar seu monitoramento e 
possibilitar o cometimento de ou-
tros crimes.

Ainda de acordo com informa-
ções da PM, os policiais faziam pa-
trulhamento quando suspeitaram 
de um homem que estava andando 
pelo Bairro Cachoeira. Ao verifica-
rem os documentos dele, os mili-
tares constataram a existência da 
ordem em aberto e a ausência da 
tornozeleira. Diante do flagrante, 
ele foi levado para a delegacia.

A Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG), em parceria com a Polí-
cia Militar, deflagrou, na terça-fei-
ra (21/1), em Manga, região Norte 
do estado, a operação Medusa, 
com o objetivo de desarticular um 
esquema de estelionato praticado 
contra idosos em situação de alta 
vulnerabilidade.

Na primeira etapa, a operação 
teve foco na investigação voltada à 
identificação e localização das ví-
timas para o levantamento de ele-
mentos e provas referentes aos fa-
tos ocorridos, e foi concluída hoje 
com o cumprimento de mandados 
de prisão e de busca e apreensão 
contra uma estudante de Direito, 
de 22 anos, suspeita de liderar os 
crimes.

A segunda fase dos trabalhos, 
que já está em andamento, visa 
identificar outros eventuais envol-
vidos, localizar ativos adquiridos 
com recursos ilícitos, bem como a 
possível recuperação dos valores 

subtraídos. Até o momento, esti-
ma-se que os prejuízos às vítimas 
superam os R$ 100 mil.

INVESTIGAÇÕES | A investi-
gação, conduzida pelo delegado 
Genilson Alvarenga, aponta que 
a investigada utilizava sua posição 
como estagiária em um escritório 
de advocacia para praticar os cri-
mes. Conforme apurado, a suspei-
ta se passava pela advogada titular 
do escritório, mantendo contato 
com os clientes, em seu nome, 
sem autorização.

Além disso, para evitar suspei-
tas e não ser registrada pelas câ-
meras de segurança do escritório, 
foi levantado que a jovem atendia 
as vítimas do lado de fora da em-
presa, geralmente em locais pú-
blicos próximos, sob o pretexto 
de oferecer uma assistência mais 
acessível e personalizada.

O delegado Thiago Pinheiro, 
que coordenou o cumprimen-

to dos mandados, reforça que a 
suspeita ainda é investigada por 
possíveis crimes de falsificação 
de documentos e falsa identida-
de, uma vez que estaria utilizan-
do documentos falsos para dar 
maior credibilidade às suas ações 
fraudulentas e se passar pela ad-
vogada em transações bancárias e 
outros procedimentos.

VÍTIMAS | Segundo apurado, 
as vítimas eram pessoas idosas, em 
sua maioria analfabetas, escolhidas 
pela sua alta vulnerabilidade. A in-
vestigada ganhava a confiança dos 
idosos ao se oferecer para ajudar 
com questões financeiras, como 
recebimento de benefícios, em-
préstimos e cartões de crédito.

Em seguida, realizava transa-
ções fraudulentas, levando algu-
mas vítimas a descobrirem que 
seus saldos bancários haviam sido 
completamente zerados.

Durante o cumprimento dos 

mandados, nesta primeira fase, 
diversos cartões de crédito, docu-
mentos relacionados com os cri-
mes e aparelhos eletrônicos foram 
apreendidos. Os materiais serão 
analisados para subsidiar a conti-
nuidade da investigação.

Com a prisão da principal sus-
peita, a operação avança para a 
segunda fase. “Nosso objetivo 
agora é ampliar o alcance das in-
vestigações, responsabilizar todos 
os envolvidos e minimizar os pre-
juízos às vítimas”, destaca Thiago 
Pinheiro.

“A Polícia Civil reforça a impor-
tância de proteger idosos contra 
golpes financeiros, especialmente 
aqueles que envolvem interme-
diários que oferecem assistência 
financeira fora de locais monitora-
dos”, adverte o delegado.

Denúncias podem ser feitas di-
retamente em unidades policiais 
ou via Disque-Denúncia 181 de 
forma anônima. (PCMG)

Fatos ocorreram no município mineiro de Teófilo Otoni; motorista foi
 localizado no estado do Espírito Santo
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Estudante de escola estadual de Minas 
conquista medalha em olimpíada 
internacional de ciências nos EUA

Educação divulga lista da primeira rodada de 
atribuição de vagas para remoção estadual de 
servidores

TCU suspende R$ 6 bilhões do Pé de Meia; MEC 
nega irregularidades

Em uma jornada de talento e 
superação, Maycon Barreto, de 17 
anos, fez história ao conquistar a 
medalha de bronze na Olimpíada 
Internacional de Ciências Naturais, 
realizada em Houston, nos Esta-
dos Unidos. Representando a rede 
pública de Minas Gerais, o jovem 
demonstrou que o esforço e a pai-
xão pela ciência podem abrir portas 
para grandes conquistas.

O estudante, que se formou no 
3º ano do ensino médio na Escola 
Estadual Clóvis Salgado, em São Se-
bastião do Paraíso, no Sul de Minas, 
contou com o apoio do Governo de 
Minas, por meio da Secretaria de 
Estado de Educação (SEE/MG), que 
subsidiou suas despesas com passa-
gem, hospedagem e alimentação, 

totalizando um investimento de R$ 
30 mil para garantir sua participa-
ção no evento.

“Minha jornada até a competi-
ção foi desafiadora. As provas abor-
davam conhecimentos variados em 
biologia, química e física, e preci-
sei me dedicar intensamente para 
absorver todo esse conteúdo em 
pouco tempo. No entanto, a expe-
riência de compartilhar momentos 
com jovens de diversos países, to-
dos unidos pelo amor à ciência, foi 
indescritível”, relata Maycon.

JORNADA | A competição co-
meçou pela internet ainda em 
2024, culminando na etapa final 
realizada em janeiro de 2025, onde 
Maycon se destacou ao conquistar 

o 4º lugar geral entre competido-
res de todo o mundo.

Com o sonho de se tornar as-
trofísico, o jovem se prepara para 
ingressar no bacharelado em Fí-
sica este ano, após ser aprovado 
nos vestibulares da Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU) e 
da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), ele reflete sobre a valiosa 
experiência vivida durante a com-
petição.

“Tive a oportunidade de dialo-
gar com estudantes de diferentes 
culturas, ouvir suas histórias de 
preparação e compartilhar nossas 
vivências além das competições. Foi 
fascinante perceber como a ciência 
é um elo que une pessoas do mun-
do inteiro”, comenta.

A COMPETIÇÃO | A Olimpíada 
Internacional de Ciências Naturais 
busca desenvolver o pensamento 
crítico, as habilidades de resolução 
de problemas e a inovação entre os 
estudantes, proporcionando um 
ambiente desafiador para que tes-
tem seus conhecimentos em ciên-
cias naturais e aprendam a aplicar 
essas habilidades na realidade.

Além deste grande feito, May-
con também se destacou em várias 
competições científicas, conquis-
tando medalha de ouro na Olim-
píada Brasileira de Astronomia e 
Astronáutica em junho de 2024, 
medalha de prata no Torneio Na-
cional de Física, menção honrosa 
na Olimpíada Brasileira de Geopo-
lítica e medalha de prata na Olim-

Em sessão plenária nessa quar-
ta-feira (22), o Tribunal de Contas 
da União (TCU) manteve decisão 
cautelar do ministro Augusto Nar-
des que suspende a execução de 
R$ 6 bilhões do programa de apoio 
educacional Pé de Meia. Cerca de 
3,9 milhões de estudantes de bai-
xa renda matriculados em escolas 
públicas de ensino médio de todo 
o país recebem o apoio financeiro. 
A decisão foi tomada por unanimi-
dade, mas cabe recurso.

Com investimento anual em 
torno de R$ 12,5 bilhões, o Pé de 
Meia paga uma mesada de R$ 200 
por aluno durante o ano letivo, 
além de uma poupança anual de 
R$ 1 mil a quem for aprovado, mas 
que só pode ser sacada ao final da 
conclusão do ensino médio. Ao 
todo, cada aluno pode receber até 
R$ 9,2 mil ao final dos três anos 
desta etapa de ensino. Instituído 
pela Lei 14.818/2024, o programa 
foi criado para estimular a perma-

nência de estudantes pobres na 
escola, já que o Brasil enfrenta gra-
ves problemas de evasão escolar 
há décadas. 

Na última sexta-feira (19), Nar-
des já havia concedido uma deci-
são provisória para suspender os 
pagamentos, diante de uma ação 
proposta pelo subprocurador-
-geral Lucas Rocha Furtado, do 
Ministério Público junto ao TCU 
(MPTCU), que alegou que os va-
lores utilizados para o crédito do 

píada Internacional de Matemática 
na Tailândia. No entanto, ele reco-
nhece que esses sucessos são ape-
nas o começo.

“No final, percebi que a olimpí-
ada foi muito mais do que ganhar 
medalhas ou diplomas, foi uma 
oportunidade de aprender com 
os desafios, autoconhecer-me e 

valorizar todo o esforço que em-
preguei para chegar até aqui. Essa 
experiência não apenas moldou 
meu aprendizado, mas também 
deixou um impacto profundo na 
minha vida. Estou convencido de 
que é apenas o começo de muitas 
outras conquistas”, conclui May-
con. (Agência Minas)

A Secretaria de Estado de Edu-
cação de Minas Gerais (SEE/MG) 
divulgou, nessa quarta-feira (22/1), 
no Sistema de Movimentação de 
Pessoal, a listagem da primeira ro-
dada de atribuição de vagas para 
remoção estadual de servidores 
efetivos do Quadro de Magistério, 
que fizeram as escolhas de vagas 
dentro do período estabelecido.

Com a divulgação da listagem, 
os servidores contemplados pre-
cisam estar atentos para assinar o 
Termo de Aceite da primeira roda-
da de atribuição de vagas dentro 
do prazo: até às 17h desta quinta-
-feira (23/1). A assinatura deve ser 
realizada no Sistema de Movimen-
tação.

Após a assinatura do termo, o 
servidor deve aguardar a publica-

ção do ato oficial de remoção no 
Diário Oficial do Estado de Minas 
Gerais, no dia 31/1/2025 para, pos-
teriormente, comparecer à escola 
estadual atribuída. Aqueles classi-
ficados na segunda rodada realiza-
rão a assinatura entre os dias 28 e 
29/1.

As novas lotações entrarão em 
vigor a partir do primeiro dia es-
colar de 2025, no dia 3/2, assegu-
rando que os profissionais estejam 
em suas novas unidades desde o 
início do semestre.

Todas as informações deta-
lhadas, incluindo o cronograma 
completo com os horários de cada 
etapa, estão disponíveis para con-
sulta no Sistema de Movimentação 
de Pessoal da SEE/MG. (Agência 
Minas)

Maycon Barreto, de São Sebastião do Paraíso, se destacou na competição global, mostrando que dedica-
ção e paixão pela ciência podem transformar vidas

programa estavam fora do Orça-
mento. O alerta foi mantido pela 
área técnica do tribunal.

Procurado pela reportagem, 
o Ministério da Educação (MEC), 
responsável pelo programa, infor-
mou que vai “complementar os es-
clarecimentos tempestivamente”, 
assim que a pasta for notificada da 
decisão. O órgão também alegou 
que “todos os aportes feitos para o 
programa Pé de Meia foram apro-
vados pelo Congresso Nacional e 
cumpriram as normas orçamentá-
rias vigentes”.

Já a Advocacia Geral da União 
(AGU) informou em nota ter re-
corrido da decisão, alegando não 
haver “qualquer ilegalidade” na 
transferência de recursos entre 
fundos e que o bloqueio cautelar e 
repentino de mais de R$ 6 bilhões 
“causará transtornos irreparáveis 
ao programa e aos estudantes”.  

“Caso a decisão do TCU não 
seja revertida, a AGU pede que 
seus efeitos ocorram somente em 
2026 e, que, nesse caso, seja con-
cedido um prazo de 120 dias para 
que o governo federal apresente 

um plano para cumprimento da 
decisão sem prejuízo da continui-
dade do programa”, diz o órgão.

FINANCIAMENTO | O financia-
mento do programa Pé de Meia se 
dá por meio de recursos do Fundo 
de Incentivo à Permanência no En-
sino Médio (Fipem), de natureza 
privada, mas que é integralizado 
por aplicações e aportes financei-
ros da própria União, e adminis-
trado pela Caixa Econômica Fe-
deral. A lei permite que a governo 
federal transfira recursos ao fundo 
para que o programa seja opera-
cionalizado, mas, de acordo com a 
conclusão do ministro, o fluxo de 
pagamentos não estaria passando 
pelo Orçamento Geral da União 
e, por isso, Nardes determinou à 
Caixa o bloqueio de R$ 6 bilhões 
da conta.

Já o MEC fica proibido de utili-
zar recursos oriundos do Fundo de 
Garantia de Operações de Crédito 
Educativo (Fgeduc) e do Fundo 
Garantidor de Operações (FGO) 
sem que previamente tais recursos 
sejam recolhidos à Conta Única do 

Tesouro Nacional e incluídos na lei 
orçamentária do exercício em que 
se pretenda realizar a integraliza-
ção de cotas do Fipem.

“Na instrução inicial, a Unida-
de de Auditoria Especializada em 
Orçamento, Tributação e Gestão 
Fiscal (AudFiscal) apontou a utili-
zação de valores do Fgeduc e do 
FGO para a  integralização de cotas 
do Fipem sem o necessário trânsi-
to pela CUTN [Conta Única do Te-
souro Nacional] e pelo OGU [Or-
çamento Geral da União] e, dessa 
forma, à margem das regras orça-
mentárias e fiscais vigentes, como, 
por exemplo, o limite de despesas 
primárias instituído pelo Regime 
Fiscal Sustentável (ou Novo Arca-
bouço Fiscal) e dispositivos da Lei 
de  Responsabilidade Fiscal (arts. 
9º e 26) e Regra de Ouro (art. 167, 
inciso III, da Constituição Fede-
ral)”, diz um trecho do acórdão 
que manteve o bloqueio do pro-
grama. O tribunal ainda analisará 
o mérito do caso, sobre eventuais 
descumprimentos de regras orça-
mentárias, e aguarda novas mani-
festações. (Agência Brasil) 
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Alexandre Correa se 
pronuncia sobre ‘carta 
aberta’ de Ana Hickmann 
e promete contra-ataque: 
‘Rasa’

Basílio teme o plano de Beatriz. 
Todos se preparam para o desfile 
de moda da Tecelagem Tropical. Ja-
cira e Teresa incentivam Eugênia a 
desfilar. Vinícius conta a Guto que 
seu pai o expulsou de casa. Violeta 
repreende Eugênio por apoiar as 
falas de Raimundo sobre Lígia. Ba-

sílio teme o plano de Beatriz. Todos se preparam para o desfile de moda da 
Tecelagem Tropical. Jacira e Teresa incentivam Eugênia a desfilar. Vinícius 
conta a Guto que seu pai o expulsou de casa. Violeta repreende Eugênio 
por apoiar as falas de Raimundo sobre Lígia.

Em um novo vídeo, Ana Hickmann desabafa sobre o imbróglio judicial dos dois e 
dispara graves acusações ao ex-marido.

Alexandre Correa se pronuncia sobre ‘carta aberta’ de Ana Hickmann e promete con-
tra-ataque: ‘Rasa’

Alexandre Correa se pronunciou pela primeira vez sobre o vídeo divulgado por Ana 
Hickmann nesta quarta-feira (22)

Ana Hickmann desabafa sobre o imbróglio judicial dos dois e dispara graves acusa-
ções ao ex-marido em novo vídeo

Alexandre Correa: ‘Meu telefone tá explodindo de mensagens e fiquei sabendo que 
tem uma carta aberta da minha ex-esposa, de novo, com aquele monte de acusação’

Alexandre Correa promete lançar um vídeo de réplica em breve

Alexandre Correa se pronunciou pela primeira vez sobre o vídeo divulgado por Ana 
Hickmann nesta quarta-feira (22). Ao longo de quase 5 minutos, a apresentadora desaba-
fa sobre o imbróglio judicial dos dois e dispara graves acusações ao ex-marido.

“Meu telefone tá explodindo de mensagens e fiquei sabendo que tem uma carta 
aberta da minha ex-esposa, de novo, com aquele monte de acusação”, disse Alexandre, 
denunciado por violência doméstica contra a ex-mulher.

Alexandre promete lançar um vídeo de réplica em breve. “É óbvio que, por respeito 
a vocês, vocês terão um vídeo meu esclarecendo aquilo que se pode ser esclarecido. Mas 
a gente segue na nossa missão e assistindo à clara, única e rasa intenção da outra parte 
em destruir alguém. Passaram-se 14 meses, 420 dias, e essa moça não se cansa. Sinal de 
que ela não está feliz na vida dela”, ironizou.

O QUE ANA HICKMANN FALOU DE ALEXANDRE CORREA NO VÍDEO?
Ana foca em três tópicos principais no vídeo. O primeiro deles é a pensão que a apre-

sentadora teria sido condenada a pagar ao ex-marido. Ela explica que trata-se de uma 
pensão compensatória e não a alimentícia.

“Quanto à tal pensão, é importante deixar claro que não se trata de pensão alimen-
tícia que todos conhecem pelo final do casamento. Este tipo de pensão ele pediu e não 
foi concedida justamente diante do seu comportamento indigno e por ter praticado 
violência doméstica. A prestação compensatória vinculada à questão patrimonial não se 
confunde com pensão alimentícia e ainda está em discussão no processo. Por tudo isso, 
eu peço que não acreditem naquele que se posiciona como vítima, quando na verdade é 
um agressor que fugiu da cena do crime para não ser preso em flagrante e que inclusive 
reconheceu a violência inicialmente”, atacou.

Ana também volta a acusar Alexandre de desvio de dinheiro. “Ele, por sua vez, nunca 
prestou contas dos R$ 40 milhões que passaram pelas suas contas pessoais. E qual des-
tino deu a todo esse dinheiro? Quem foram os beneficiados pelo meu trabalho? Isso eu 
ainda não sei”, disse.

Por fim, ela também acusa o ex-marido de não cumprir com as visitas semanais ao 
filho, Alezinho, e de tumultuar as buscas à criança no antigo condomínio do casal. 

Osmar confirma sua traição para 
Doralice. Chico não consegue in-
timidar Roxelle e Gigi. Joyce tenta 
descobrir algo sobre Belisa e Ro-
dolfo. Tereza e Jayme avisam a Cida 
sobre Doralice. Madalena e Tati se 
preocupam com a mãe. Doralice 
desmaia nos braços de Osmar, e é le-
vada para o hospital. Belisa queima 

as páginas do diário de Mariazinha que revelam o seu segredo. Rosana é 
apresentada como Rainha de Bateria. Chico diz para Cacá que quer mudar 
de vida e pede ajuda para Cacá. Gerson se encanta por Roxelle. Os médicos 
se preocupam com a piora no quadro de Doralice. 

RESUMO DE Novelas
Mavi acredita que Viola está 

apaixonada por ele. Rodhes avisa 
a Viola que a amiga está brincan-
do com fogo. Fátima confessa a 
Diana que está atordoada com o 
resultado do teste. Berta observa 
de longe Isis assediando Sirlei. 
Mavi acredita que Viola está apai-

xonada por ele. Rodhes avisa a Viola que a amiga está brincando com fogo. 
Fátima confessa a Diana que está atordoada com o resultado do teste. Ber-
ta observa de longe Isis assediando Sirlei.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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Brasil oscila, mas supera Chile na 2ª fase 
do Mundial de Handebol

MOC Vôlei destinará parte da renda do jogo 
contra o América-RN para a ANDA

Caso Bruno Henrique | Atlético 
supera Flamengo em disputa 
por ídolo rubro-negro 

Victória Barros vence 2ª e vai às oitavas no 
juvenil

Foi com doses extras de emoção 
que a seleção brasileira masculina 
de handebol venceu o Chile, por 
28 a 24, no jogo de abertura da se-
gunda fase do Mundial de Hande-
bol Masculino, em Oslo (Noruega). 
Nesta quarta-feira (22), o Brasil se 
sobressaiu no primeiro tempo e foi 
para o intervalo liderando o placar 
por 13 a 10. No entanto, os brasilei-
ros diminuíram o ritmo na segunda 
etapa e passaram sufoco: aos 19 mi-
nutos os chilenos viraram o placar 
para 20 a 19. A seis minutos do fim, 
veio a reação brasileira, com gols 
decisivos Rudolph, Thiagus Petrus e 
Haniel Langaro.

Agora o Brasil terá de superar 
duas seleções favoritas ao título 
para carimbar a classificação às 
quartas de final. O próximo adversá-
rio na sexta (24), às 14h (horário de 
Brasília), será a Suécia, tretacampeã 
mundial e com três pratas olímpi-
cas no currículo. Fechando a se-
gunda fase, no mesmo horário, no 
domingo (26), o Brasil encara a Es-
panha, que soma dois títulos mun-
diais e cinco medalhas olímpicas, 
a última delas foi bronze em Paris.

Nesta fase da competição - qua-
tro grupos com seis times cada 
- são somados os pontos obtidos 
na etapa inicial. No caso do Bra-

sil, foram totalizados os pontos 
da vitória contra a Noruega, na 
estreia. Já o triunfo os pontos do 
triunfo contra os Estados Unidos 
foram desconsiderados porque os 
norte-americanos não avançaram 
à segunda fase. A seleção está no 
Grupo III, que tem ainda Portugal 
e Noruega. No entanto, como o 
Brasil duelou com os portugueses 
e noruegueses na primeira fase, não 
jogará mais com eles na segunda.

Apenas as duas seleções primei-
ras colocadas em cada chave avança-
rão às quartas de final. A decisão do 
título está programada para 2 de fe-
vereiro (domingo). (Agência Brasil)

Com duas vitórias seguidas e em 
busca de manter o bom aprovei-
tamento na Superliga B, o Montes 
Claros Vôlei recebe, no próximo 
sábado (25), às 19h30, o América/
SSC-RN, pela sétima rodada, no 
Ginásio Tancredo Neves. E para 
a partida, o Clube preparou uma 
ação solidária no intuito de arre-
cadar recursos e ajudar na reforma 
do espaço da Associação Norte-mi-
neira de Apoio ao Autista (ANDA).

A campanha consiste em doar 
parte da renda adquirida na par-
tida para a associação, que reali-
za o acompanhamento, troca de 
experiências entre profissionais e 
assistidos, oferece terapias e trata-

mento de crianças e adolescentes 
portadores do Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA). 

O torcedor poderá contribuir 
ao adquirir o ingresso, no valor de 
R$ 10 inteira e R$ 5 meia-entrada.

PREPARAÇÃO | Com os traba-
lhos em dia, o elenco tem ajustado 
as arestas de olho no próximo de-
safio. Para o técnico Talmo Olivei-
ra, as duas últimas vitórias foram 
difíceis, equilibradas, mas a equi-
pe saiu da situação adversa.

“O América tem feito bons jo-
gos, mesmo com as derrotas, o 
time vem crescendo, evoluindo, 
mostrando a força que tem indi-

vidualmente e o coletivo também. 
Toda a atenção para este jogo im-
portante. A nossa preparação já 
começou. Então, todo o foco e 
empenho para que a gente faça o 
nosso melhor e também neutrali-
ze os pontos fortes do América”, 
pontuou.  

ENTRADA GRATUITA | No Po-
liesportivo Tancredo Neves, tem 
acesso gratuito os menores de 14 
anos, acompanhados dos pais ou 
responsáveis, estudantes de esco-
las públicas uniformizados, junto 
aos professores ou pais; servido-
res públicos municipais apresen-
tando o último contracheque.

Um dos atletas de maior desta-
que no Brasil e com contrato váli-
do com o Flamengo até dezembro 
de 2026, o atacante Bruno Hen-
rique vem chamando a atenção 
da diretoria do Atlético-MG, que 
ainda sonha em contar com o jo-
gador para esta temporada 2025.  

BH se consolidou como gran-
de ídolo dos torcedores do time 

carioca devido ao grande sucesso 
alcançado junto à equipe, e a lon-
gevidade do seu contrato com o 
Flamengo demonstra confiança, 
uma vez que, desde 2019, ele 
acumulou uma série de títulos - 
como as Libertadores de 2019 e 
2022, os Campeonatos Brasilei-
ros de 2019 e 2020, além de Co-
pas do Brasil mais recentes, troféus 

que evidenciam seu papel crucial 
no time.

No início deste ano, o Galo de-
monstrou interesse em contar com 
o atleta para reforçar seu setor ofen-
sivo. A equipe mineira, reconhecen-
do o valor do atacante, enviou uma 
proposta ao jogador, que incluía 
cobrir o tempo de contrato vigente 
que ele possui com o Flamengo.

Conforme informações da Rádio 
Itatiaia, o Atlético ofereceu um novo 
contrato com duração de três anos, 
estendendo o vínculo até 2027, caso 
Bruno Henrique aceitasse a transfe-
rência. O salário e as condições fo-
ram apresentados ao jogador, que 
está ciente de todos os detalhes da 
negociação e deve definir o futuro 
já nos próximos dias.

Aos 14 anos, a tenista potiguar 
Victória Barros se tornou a primeira 
brasileira na história a se classificar 
às oitavas de final da chave de sim-
ples juvenil do Aberto da Austrália, 
em Melbourne. Número 41 no 
ranking juvenil da Federação Inter-
nacional de Tênis (ITF, na sigla em 
inglês), Victória cravou hoje o segun-
do triunfo em Grand Slams na carrei-

ra ao vencer de virada a sérvia Petra 
Konjikusic (54ª) por 2 sets a 1 (par-
ciais 4/6, 6/3 e 6/4).  A adversária da 
brasileira nas oitavas será a japonesa 
Shino Tsujioka (82ª no ranking), de 
18 anos, em data e horário ainda a 
serem definidos.   

Victória foi a única brasileira a 
ganhar na estreia da chave de sim-
ples feminina. Ela surpreendeu a 

israelense Mika Buchnik, número 20 
do mundo, com vitória contundente 
em sets diretos (6/3 e 6/2).  

No início de 2023 a brasileira mu-
dou-se para a França para treinar na 
academia de Mouratoglou, ex-técnico 
da multicampeã Swerena Williams. 
Ao longo daquele ano, conquistou 
o ITF J30 em Limassol e o ITF60 de 
Lanarca – ambos no Chipre – e tam-

bém o J100 sw Dubrovnik (Croácia).  
No ano seguinte, a potiguar foi uma 
das 51 tenistas selecionadas pela ITF 
para receber um bolsa de R$ 25mil (o 
equivalente a R$ 151 mil) para arcar 
financeiramente com os custos das 
competições.  Outros grandes nomes 
do tênis já foram contemplados com 
a bolsa, como o ex-tenista Gustavo 
Kuerten, a tunisiana Ons Jabeur, e 

o norueguês Casper Rud. O brasi-
leiro Gustavo Kuerten tabém pela 
ITF onde já treinaram estrelas como 
Couco Gauf, Holger Hune e Stefanos 
Tsitsipas.

Bia Haddad dá adeus a 
torneio de duplas

Na madrugada desta segunda 

(20), a brasileira Beatriz Haddad Maia 
e a alemã Laura Siegemund caíram 
nas oitavas de final para a dupla ca-
beça de chave 2, formada pela neoze-
landesa Erin Routliffe e a canadense 
Gabriela Dabrowski. Considerada 
uma das favoritas ao título, a parceria 
Routliffe e Dabrowski levou a melhor 
por 2 sets a 1, com parciais de 7/6(5), 
3/6 e 6/4. (Agência Brasil)

Brasileira de 14 anos ganhou de virada da sérvia Petra Konjikusic Bia Haddad dá adeus a torneio de duplas
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BRUXA ANDA SOLTA
NÃO SÓ A TERRÍVEL INFLAÇÃO e a inveja que vem perturbando 

o Brasil, mas, em todos outros setores, os preços em todo comércio 
duplicaram com exagero. Aliás depois da Pandemia outro fato que 
mudou, foi que inclusive aqui em Moc, vários amigos deixaram de 
comunicar até com suas famílias. Aliás, nem mesmo quando Moc era 
pequena se via tantas fofocas como agora, casais se separando, trai-
ções e outras maldades, pois a maioria não tem fundamento. Vamos 
cada um viver sua vida gente.

PRIMEIRA-DAMA
COM A POSSE DE TRUMP, em sua segunda eleição, Melania 

Trump retorna ao cenário político com expectativas renovadas. Ob-
servadores especulam sobre como ela navegará questões contempo-
râneas, considerando especialmente as diferenças de perspectiva, 
que ocasionalmente surgem entre ela e seu marido. Aliás eu gostei 
do elegantíssimo traje dela na posse, mas não do Chapéu, mas como 
ela é a primeira-dama dos Estados Unidos e é bela e elegante PODE.

PIADA NA INTERNET
TRUMP COMEÇOU SEU MANDATO beneficiando o Brasil com 

uns R$ 15 milhões. Esse seria o valor que Lula, Janja & comitiva iriam 
gastar nos EUA se fossem convidados para a posse.

PRECONCEITO?
TRUMP FALOU PARA O MUNDO, em sua posse, que nos Estados 

Unidos não terá mais aquele negócio de LGBTQIA Mais nem o LGB-
TQIA Menos. Ele sustentou que por lá existem apenas dois gêneros: 
masculino e feminino. Quem não for um, terá obrigatoriamente que 
ser o outro. E disse mais que nome social será ilegal e não será per-
mitido pelos órgãos governamentais para documentos oficiais. E na 
presença de bilhões de testemunhas por todo o bundo de olho em 
sua posse, pela TV.

BILIONÁRIOS
COM A POSSE DE TRUMP em sua segunda eleição, Melania 

Trump retorna ao cenário político com expectativas renovadas. Ob-
servadores especulam sobre como ela navegará questões contem-
porâneas, considerando especialmente as diferenças de perspectiva 
que ocasionalmente surgem entre ela e seu marido.

FRENTE A FRENTE

MEU ABRAÇO AOS AMIGOS CÉSAR COSTA, nosso 
talentoso decorador que transforma os salões em Palácio e o 
ex-Delegado da Polícia Civil Lindo Batista que estiveram ani-
versariando.

SEGUNDO AS PREVISÕES, ainda teremos muita chu-
va vindo por aí, principalmente em fevereiro. Neste mês, em 
março abril e maio teremos muitos eventos importantes que 
estarão movimentando a sociedade.

DONALD TRUMP VOLTOU à Casa Branca decidido a 
terminar o que não fez no primeiro mandato e, em poucos mi-
nutos sentado à mesa do Salão Oval, já assinou cerca de 100 de-
cretos e anulou dezenas de políticas implementadas pela gestão 
Biden, descrita por ele como a “pior da história”.

PARA TERMINAR: “Faça sempre da sua vida uma nova histó-
ria e sempre acredita nela”. 

VAP VIP

EMBAIXADOR DE MONTES CLAROS - É claro que já re-
cebi inúmeros títulos e comendas nestes 60 anos e hoje vou 
destacar um título que me encheu de orgulho, ou seja, o de 
EMBAIXADOR DE MONTES CLAROS, cidade onde nasci num 
dia 3 de outubro na Santa Casa e que Dona Dina dizia, com 
muito orgulho, ter sido recebido pela irmã Beata. Este títu-
lo veio da municipalidade, quando Ruy Muniz era prefeito. 
Antes já havia recebido anos antes o título de “CIDADÃO BE-
NEMÉRITO DE MONTES CLAROS”. Estes e outros recebidos 
aqui em MOC me deram mais força. Imagino eu que todas as 
homenagens, por mim recebidas, pelos seus significados e 
me trazem uma enorme responsabilidade. Elas legitimam a 
minha luta, validam a minha trajetória e me induzem a pen-
sar que estou no caminho certo ao perseguir o objetivo de 
reivindicar sempre. Essas homenagens se tornam gratas e 
graves. Gratas, por reconhecerem o trabalho até então em-
preendido; e gratos, pela responsabilidade de continuar o 
bom combate, altaneiro, independente e solidário, no senti-
do de, ao dissecar as notícias, ter que interpretá-las seguin-
do meu instinto reivindicatório. Nas próximas colunas darei 
continuidade, até setembro quando vou comemorar meu 
JUBILEU DE DIAMANTE alguns destaques desta carreira 
que abracei com todas as força do meu coração e que como 
sempre digo: me sinto como se estivesse começando e vou 
em frente escrevendo sempre nossa história. 

MEUS QUERIDOS AFILHADOS de casamento Leandro Oli-
veira e Letícia Turano dominaram mesmo o setor de gastro-
nomia em Trancoso. Seus quatro restaurantes são conside-
rados os melhores daquele glamouroso pedaço da Bahia e 
comandam ainda, buffets de casamentos. Aplausos!

AMIGOS VERDADEIROS e que amo muito: Leo e Maitê Co-
lares - Richard Parrela.

WALDEIR E KATIA BARRETO estiveram com os filhos Bru-
no, a nora Flávia e a netinha Maria Luiz em Portugal.

OPOSIÇÃO E OS INVEJOSOS invadiram as redes sócias 
para falar que a bela ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro 
não entrou na posse do Presidente Tramp no Capitólio. Mas 
a posse foi somente para a cúpula do presidente eleito, fami-
liares e ex-presidentes, pois o local era pequeno. Porém, ela 
e o Deputado Eduardo Bolsonaro participaram de todos os 
outros eventos como convidados especiais e a nossa ex-pri-
meira-dama deu show de beleza e classe.

FUI DUAS VEZES NA RÚSSIA em épocas diferente e nesta 
segunda (foto) em 2017 encontrei um país totalmente dife-
rente com Gigantescos Shoppinos, população alegre e festi-
va. Ainda pretendo voltar e circular mais pelo interior deste 
país fantástico.

QUEM FOI FESTEJADÍSSIMA pelo aniversário nos últimos 
dias foi a maravilhosa amiga Jane Fleury Teixera aí com o 
esposo Aluísio e os filhos Silvinha, João e Pedro. Vivas, para 
Jane!

NOSSOS TESOUROS: Théo e Maria Alice estiveram ani-
versariando quase no mesmo dia... Ela foi para Disney para 
festejar seus 6 anos e ele seus 4 anos. Por isso mesmo vovô 
Miro pediu a excelente confeiteira para fazer um bolo para 
eles ganharem os parabéns e assoprarem as velas, que eles 
adoram durante o café na tarde do próximo sábado.

UM CLOSE NO LINDO broto Clara, filha de Luiz de Paula 
Filho e Patrícia Arruda (Foto: Luvas Viggiani).

JOSÉ ANTÔNIO E ROSANE COLARES Rodrigues com o fi-
lho Afonso foram outros grandes anfitriões do ano passado.


